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Huelgas de Fomento de Obras y Construcciones y Sr. Lou 
La Empresa Fomento de Obras y Construcciones y el patrono Sr. Lou, 

contratista de la reparación e instalación de las vías del tranvia, despidieron 
en dos semanas a trescientos sesenta compañeros y, además, anunciaron que 
despedirían a trescientos más. 

Este hecho, natural y frecuente cuando las obras se terminan, en este 
caso, aparte de la relativa verdad de la disminución de tajo, es que los pa­
tronos, tras de negarse a no despedir, tampoco consienten que entre todos 
los compañeros se repartan el trabajo que queda. 

Llevamos el asunto, en primer término, al Jurado mixto, y a pesar de que 
nosotros nos sometimos a su arbitraje, los patronos, en cambio, se negaron, 
lo que les quita todo derecho a quejarse de que les declarásemos la huelga. 

Los compañeros afectados, al reunirlos, profundamente indignados por 
la intransigencia de la Empresa, acordaron ir a la huelga sin distinción de 
tendencias; siendo declarada ésta el día 27 de diciembre. 

Inmediatamente comenzamos a realizar gestiones, que, afortunadamente, 
el compañero Saborit, por estar como alcalde accidente!, facilitó mucho, en 
tales términos que aquella misma noche nos reunimos con la Empresa, y a 
cuya reunión asistieron algunos técnicos del Ayuntamiento y el compañero 
Muiño. 

•ada la justa pretensión nuestra, la Empresa de Fomento no tuvo más 
remedio que acceder a nuestros deseos de que se readmitiese a todos los des­
pedidos y abonar el jornal de aquel día, por cuya negativa se había perdido. 

Lo mismo sucedía con el Sr. Lou, pues la Empresa de tranvías, para 
quien realiza las obras, se comprometió a aceptar las mismas condiciones | blicas como el Ayuntamiento han dedicado a esta huelga su máxima aten-
de Fomento, cuyo texto es como sigue: j «¡ion para evitar que en lo sucesivo por este mismo motivo se produzcan 

6.° L a E m p r e s a se c o m p r o m e t e a s i m i s m o a a b o n a r el j o r n a l corres­
p o n d i e n t e a l d ía 27, o sea el p r i m e r o dec larado en h u e l g a . 

7. 0 O c h o días antes de l plazo m a r c a d o en ¡a c láusula c u a r t a se r e u n i ­
rán n u e v a m e n t e las representaciones de las partes contratantes p a r a e x a m i ­
n a r l a s p o s i b i ' i d a d e s de continuación de turnos o de término de este convenio . 

8.° E s t e convenio carecerá de val idez s i no es refrendado p o r el J u r a d o 
m i x t o . 

D e todo lo que se l e v a n t a l a presente a c t a p o r t r i p l i c a d o , e n t r e g á n d o s e 
u n e jemplar a cada u n a de las partes contratantes . 

F i r m a n : Joaquín Tena. ( R u b r i c a d o . ) — Edmundo Domínguez. ( R u b r i -
cauo.) — Luis Gil. ( R u b r i c a d o . ) 

E s c o p i a de l o r i g i n a l que está reg is t rado en el J u r a d o m i x t o . 
E l secretar io , J a i m e M o r e l l a - — V . ° B . ° : E l presidente, Luis de Azcárate. 

Al día siguiente, reunidos todos los huelguistas, se les dio cuenta de la 
fórmula, que fué aceptada entre aclamaciones por unanimidad. 

No queremos exagerar las proporciones de lo conseguido; pero, aparte 
de sus ventajas materiales, lo más importante es haber vencido a una Em­
presa que, como Fomento de Obras y Construcciones, hasta ahora nunca 
fué vencida. El importe de un día de jornal, que alcanza a cerca de 15.000 
pesetas, cuando siempre se ha negado a pagar el de uno solo que perdiera 
por su causa algún obrero, acredite lo que esto representa. 

Además, y como hecho más destacado,, tanto el ministro de Obras pu-

1 - . . i-. • ' : - : , . i 
E n M a d r i d , a 27 de d i c i e m b r e d ^ 1933, r e u n i d o s en l a C a s a C o n s i s t o r i a l , 

bajo la p r e s i d e n c i a d e l señor a lca lde , los representantes de F o m e n t o d e O b r a s 
y C o n s t r u c c : o n e s y de la Federación L o c a l d e O b r e r o s de l a Edif icación, con 
objeto de resolver l a h u e l g a d e c l a r a d a en las obras de l a c i t a d a E m p r e s a 
convienen l a s iguiente f ó r m u l a : 

i . ° L a E m p r e s a F o m e n t o d e O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s se c o m p r o m e t e a 
r e a d m i t i r a todo el personal ú l t i m a m e n t e despedido, el cua l h a b r á de t u r n a r 
o b l i g a d a m e n t e en los tajos d e l a cal le de V a l l e h e r m o s o , obras d e c i m e n t a ­
ción del nuevo m i n i s t e r i o y prolongación de la C a s t e l l a n a , 

2 . 0 E s t o s t u r n o s se establecerán p o r semanas completas , p r o c u r a n d o que 
los m i s m o s obreros trabajen en aquel los l u g a r e s de los cuales fuero:' des-

3 . 0 D e l tajo de l a ..alie de V a l l e h e r m o s o , que por su c a p a c i d a d no per­
mitirá ocupar a todos los despedidos , el í e s t o turnará en l a prolongación 
de l a C a s t e l l a n a . 

4 . 0 Se establece c o m o período m á x i m o de v i g e n c i a de este acuerdo 
h a s t a e l 28 de enero. 

5 . 0 D u r a n t e este per íodo, F o m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s irá 
acoplando el personal que t u r n a e n los d i s t i n t o s tajos que, a p a r t i r de 
esta fecha, le p r o p o r c i o n e el A y u n t a m i e n t o , suprimiéndose a u t o m á t i c a m e n t e 

conflictos 
Por nuestra parte, resumimos nuestros propósitos en el manifiesto si­

guiente: 

F E D E R A C I O N L O C A L D E O B R E R O S D E L A I N D U S T R I A 
D E L A E D I F I C A C I O N D E M A D R I D Y S U S L I M I T R O F E S 

A todos los trabajadores de la edificar un y a la opinión pública en general. 

N o b a s t a haber l o g r a d o de u n a m a n e r a i n m e d i a t a vencer l a i n t r a n s i g e n ­
c i a de la E m p r e s a F o m e n t o de O b r a s v C o n s t r u c c i o n e s y del p a t r o n o señor 
L o u . E s prec iso m á s . D e este mo¿s\íjSj^~: euyo t r i u n f o ce lebramos, debe-
**ze-i~&aGar •ptevtvMw^ua ivj.th^'aenferfciyJWy;;^, ^ J h o t i o s conií T el JfocTer p u c r . -
co y todos los sectores polít icos y sóí 'te 'es. 

E s t o que hemos rea l i zado es u n s íntoma que descubre h a s t a q u é p u n t o 
la clase t r a b a j a d o r a tiene que l u c h a r , s i q u i e r a sea p o r r e p a r t i r s e l a m i s e r i a , 
que no o t r a cosa es l a solución de r e d u c i r l a j o r n a d a p a r a ev i tar despidos . 
A s í , a zarpazos, , a golpes, tenemos q u e defender u n m e n d r u g o de p a n , y c u a n ­
do l a i n t r a n s i g e n c i a p a t r o n a l d e s p i e r t a en nosotros el enojo y e s t i m u l a nues­
t r a de fensa p a r a l l a m a r l a atención del P o d e r público, sordo ante este a n 
g u s t i o s o c l a m o r , tenemos derecho a rebelarnos y a i m p o n e r ¡nuestra f u e r z a . 

¡os turnos correspondientes a los obreros colocados en esos nuevos ta ios í ¡JÜT' f ^ * 6 S t a S f u n á * S a s e n b u s c a r a m u l a s i n c o m p l e t a s , 

o u r c r o s c o i o c a o o s en esos nuevos tajos. I imper fec tas , que n o resuelven el p r o b l e m a de l a cr is i s de t rabajo , y que 

t o d a solución descansa en a g r a v a r l a v i d a de los trabajadores , no h a d e 
bastarnos obtener estos resul tados , que, a u n q u e en el caso presente, d a d a 
l a i m p o r t a n c i a de l a E m p r e s a , sea u n magníf ico t r i u n f o , cuestan cas i el 
m i s m o sacr i f ic io a los trabajadores que si nos l a n z á r a m o s a u n a b a t a l l a p o r 
c o n s e g u i r n u e s t r a emancipación. 

L a Federac ión p a t r o n a l , en su periódico «Labor», nos r e c r i m i n a d i c i e n d o 
que p o r emulación con los s i n d i c a l i s t a s estamos empleando sus m i s m o s p r o ­
c e d i m i e n t o s . 

L a h u e l g a no es p a t r i m o n i o e x c l u s i v o de n i n g u n a tendencia . L a h u e l g a 
es el a r m a clásica que todos los trabajadores tenemos que e m p l e a r p a r a 
c o m b a t i r l a c e r r i l i d a d p a t r o n a l . 

P r e t e n d e n los p a t r o n o s ponernos a m a l con l a opinión d e n u n c i a n d o que 
esta h u e l g a es i l e g a l . N o tenemos e m p a c h o l e g a l i s t a , y menos aún en este 
rég imen en que tantas i lega l idades se r e a l i z a n , p a r a que nos i m p o r t e q u e 
con ese m o t i v o nos d i r i j a n reproches. S i le m e n c i o n a m o s es porque este 
cargo n o es j u s t o . 

H e m o s planteado este a s u n t o antes de d e c l a r a r l a h u e l g a en e l J u r a d o 
m i x t o , y allí , tanto la E m p r e s a F o m e n t o c o m o e l S r . L o u , d a n d o m u e s t r a s 
de u n a cruel i n t r a n s i g e n c i a , se n e g a r o n a que sus obreros t u r n a s e n . 

E s t a fórmula, t a n s impát ica y de tanto v a l o r m o r a l en los trabajadores , 
fué r e c h a z a d a p o r el los , a u n cuando esta n e g a t i v a no ¡la j u s t i f i c a b a n i n g u n a 
i m p o s i b i l i d a d de carácter m a t e r i a l , c o m o se d e m u e s t r a a h o r a que, v e n c i d o s 
p o r n u e s t r a fuerza, ¡a están p r a c t i c a n d o . 

L o s J u r a d o s m i x t o s podían hacer m u c h o p a r a e v i t a r esta clase de c o n ­
flictos ; pero los p a t r o n o s , a y u d a d o s por los actuales polít icos que q u i e r e n 
cercenarles y q u i t a r l e s a t r i b u c i o n e s , no t ienen a u t o r i d a d p a r a quejarse d e 
estos resu l tados . N o se puede esperar que r e n u n c i e m o s n i a nuestras m e ­
joras n i a defendernos cuando los p a t r o n o s nos c ierren el c a m i n o de nues­
tras m í n i m a s a s p i r a c i o n e s e c o n ó m i c a s . 

N a d i e se extrañe, pues, de que a h o r a , ante el a n g u s t i o s o p r o b l e m a de la . 
cr is i s dé- t rabajo , defendamos el derecho a g a n a r u n j o r n a l con toda l a fuerza 
de nuestro, e n t u s i a s m o y de nuestras necesidades insat is fechas y desatendidas. 

L a s V i s i t a s , las cartas , las pet ic iones a los o r g a n i s m o s oficiales son poco 
eficátfes, y 'sólo l a h u e l g a , l a l u c h a , hace m á s act ivas a las a u t o r i d a > p a r a 
e n c o n t r a r rápidas e i n m e d i a t a s soluciones. 

E s t a es la consecuencia o b l i g a d a d e ¡esta h u e l g a , que se n . ^ucirá 
tantas veces c o m o l a clase p a t r o n a l se niegue a emplear fórmulas de t r a n ­
s i g e n c i a par^rTrrmgarno^^rexTrcrrx que !o~s traFájadores so­
p o r t a n . \ en c a d a n u e v a l u c h a , su práct ica nos h a r á b u s c a r soluciones q u e 
no sólo soporten los trabajadores , s i n o que n u e s t r a e x i g e n c i a l a f u n d a r e m o s 
en el m u y h u m a n o y o b l i g a d o derecho de tener a s e g u r a d a n u e s t r a v i d a , pues , 
ante e l p e l i g r o de c o m p r o m e t e r l a p o r el h a m b r e , p r e f e r i m o s p e r d e r l a l u c h a n ­
do c o n t r a este r é g i m e n c a p i t a l i s t a que n i s i q u i e r a protege n i g a r a n t i z a l a 
j u s t i c i a de este derecho. 

T r a b a j a d o r e s : ¡ E s t a d a l e r t a , y que n i n g u n o de vosotros se n iegue a l u ­
char tantas veces ¡como os r e c l a m e m o s p a r a e l l o ! 

M a d r i d , 2 de enero de 1934. — P o r l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a : E l secretar io 
genera l , Edmundo Domínguez. — E l presidente, Francisco García Jordán. 
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Palabras de Largo 
Caballero sobre la 

unidad obrera 
D e b e m o s t e r m i n a r con las l u c h a s 

entre l a clase obrera . Y y o m e d i r i j o , 
a p r o v e c h a n d o l a ocasión, a esos n ú ­
cleos d e trabajadores que, p o r e r r o r , 
nos c o m b a t e n . ¿ A dónde q u i e r e n i r 
ellos ? ¿ C u á l es su f i n a l i d a d ? S u 
f i n a l i d a d es u n rég imen de i g u a l d a d 
soc ia l . Y s i v a m o s a los m i s m o s fines 
y queremos t e r m i n a r c o n l a c lase ca­
p i t a l i s t a , que b o r r a sus odios y r e n ­
cores p a r a u n i r s e en c o n t r a de l a 
clase o b r e r a , ¿ p o r qué n o s o t r o s no 
hemos de b o r r a r también odios y 
rencores p a r a f o r m a r u n a p r e t a d o 
haz que c o m b a t a ef icazmente a l ene­
m i g o común ? S i a q u í h u b i e r a m á s 
t i e m p o , h a r í a m o s u n p r o l i j o relato 
del concepto que el S o c i a l i s m o tiene 
del E s t a d o . H a y q u i e n nos a c u s a de 
a l i m e n t a r l a idea de q u e e l E s t a d o 
está p o r e n c i m a de l a c lase o b r e r a . 
Q u i e n e s a s í d i s c u r r e n es q u e no h a n 
estudiado bien nuestras ideas . N o s ­
otros q u e r e m o s que desaparezca el 
E s t a d o c o m o e l e m e n t o de opres ión. 
Q u e r e m o s c o n v e r t i r l o en u n a e n t i d a d 
m e r a m e n t e a d m i n i s t r a t i v a , y esto es 
todo. A h o r a b i e n ; con l a a c t i t u d 
e q u i v o c a d a que a d o p t a n esos e lemen­
tos lo que hacen es r e m a c h a r los es­
labones de l a c a d e n a que e s c l a v i z a a l 
p r o l e t a r i a d o . Y era prec iso que, d a n ­
do d e lado las d i v e r g e n c i a s y los r e n ­
cores, f u é r a m o s u n i d o s a l a l u c h a . 
P o r q u e s i a h o r a no nos u n i m o s , 
¿ c u á n d o v a a establecer cohesión l a 
clase o b r e r a ? Y o h e s ido el h o m b r e 
m á s i n j u r i a d o , m á s d i f a m a d o p o r los 
elementos obreros a que a l u d o ; pero 
declaro que, p o r m i p a r t e , d o y p o r 
o l v i d a d o todo lo q u e c o n t r a m í h a n 
d i c h o , en aras de l a u n i d a d o b r e r a . 
C u a n d o se h a b l a p o r el los de l a i m ­
plantación de u n r é g i m e n c o m o el que 
h a y en R u s i a , y o p r e g u n t o : P e r o eso 
lo v a m o s a hacer u n i d o s , ¿ no ? U n á ­
m o n o s , pues, y luego t r a t a r e m o s so­
bre cómo se debe hacer l a revolución. 

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

Cinco mil millones de cuentas 
corrientes dan la clave del paro 

obrero 

E F E C T O S C O N T U N D E N T E S 

Más rápido y más eficaz que el Jurado mixto. Los patronos quieren que se reforme ¡mejor! Esta sería nuestra contestación. 

U n a gran labor realizada 
por el Jurado mixto de la 

Construcción 

Después de dos años de l u c h a con 
l a Soc iedad Madri leña de T r a n v í a s , 
por var ias demandas sobre di feren­
c i a de sa lar ios , se h a podido conse­
g u i r que l a c i t a d a Sociedad (por ser 
de j u s t i c i a , y así lo h a n podido apre­
c i a r tanto e l J u r a d o m i x t o c o m o l a 
Comisión i n t e r i n a de C o r p o r a c i o n e s ) 
abone toda l a di ferencia de jornales 
que l a E m p r e s a había u s u r p a d o a los 
compañeros desde 1 de m a y o de 1930, 
en que entró en v i g o r e l c o n t r a t o de 
Peones en G e n e r a l , con e l j o r n a l mí­
n i m o de ocho pesetas, y que l a r e f e r i d a 
E m p r e s a p a g a b a , h a c i e n d o caso o m i s o 
del contrato, a razón de cinco y seis 
pesetas. E l J u r a d o m i x t o , e n todas 
c u a n t a s d e m a n d a s se h a n presentado, 
h a fa l lado condenando a la E m p r e s a 
a l abono de l a di ferencia que exis t ie­
r a , y que asciende en tota l a l a c a n ­
t idad de 300.000 pesetas. 

C o n v i e n e hacerlo resa l tar p a r a que 
los compañeros que c o b r a n a h o r a , so­
licitándolo d irectamente de l a E m ­
presa, s i n a c u d i r a l o r g a n i s m o m e n L 

c i o n a d o , t e n g a n en c u e n t a que esto 
no lo hace l a E m p r e s a por p r o p i a 
v o l u n t a d ; y como demostración de 
esto tenemos a l a v i s t a u n a d e m a n d a 
hecha por veintitrés compañeros , q u e 
fué r e c u r r i d a a l m i n i s t e r i o de T r a b a ­
jo, h a s t a e l e x t r e m o de que e l que 
estas l íneas escribe t u v o que interve­
n i r en gestiones directas c o n e l c a -
m a r a d a L a r g o C a b a l l e r o , e l c u a l pres­
tó todo su apoyo, y tanto esta d e m a n ­
da c o m o todas las que h a n s u f r i d o 
recurso h a n sido fa l ladas en favor de 
los rec lamantes , lo c u a l h a sido m o ­
t i v o p a r a que l a E m p r e s a desista de 
su a c t i t u d y abone todas c u a n t a s d i ­
ferencias just i f icadas se le presenten. 
¿ P o r qué l a E m p r e s a , que sabía b i e n 
que e r a n jornales que había q u i t a d o 
a los obreros, no los abonó c u a n d o 
yo puse l a d e m a n d a — l a c u a l gané—• 
ante e l T r i b u n a l I n d u s t r i a l ? A pesar 
de que este o r g a n i s m o no f u n c i o n a 
c o m o los J u r a d o s m i x t o s , g a n é l a de­
m a n d a sobre di ferencia de sa lar ios . 

P o s t e r i o r m e n t e , en los J u r a d o s m i x ­
tos se h a n presentado 60 d e m a n d a s , 

(Pasa a la pág. 3.) 
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Frente único 
Por considerar de interés este tema, tratado de antemano desde las co­

lumnas de «El Socialista», y que ha dado motivo a que «El Sol» comente, 
inquieto y desasosegado, el caso, como a todos nuestros enemigos ha alar­
mado, queremos por nuestra parte dedicarle estas líneas, sin otro proposito 
que reproducir dos documentos dados ya la publicidad. Uno de Barcelona, 
el que, entre las demás tendencias, suscriben los organismos de la Unión 
General de Trabajadores. El otro es del Comité regional del Centro de la 
Confederación Nacional del Trabajo. 

Para nosotros no es nuevo ni extraño, además, este acercamiento que en 
los obreros ha comenzado a manifestarse. Ante estos hechos, ¿pueden mos­
trarse indiferentes las Juntas directivas? He aquí el problema. 

El Comité regional del Centro de la 
C. N. T. acepta las condiciones im­
puestas por el órgano del Partido So­

cialista. 

E l C o m i t é r e g i o n a l del C e n t r o h a 
hecho público el s iguiente m a n i ­
f e s t ó : 

«En diferentes ocasiones h a dicho 
-uestro o r g a n i s m o confederal C . N . 

T . que, u n a vez l legado el m o m e n ­
to de que l a reacción l e v a n t a r a su 
z a r p a sobre l a clase t r a b a j a d o r a , 
a n u l a n d o las c o n q u i s t a s l o g r a d a s a 
c o s t a de i n a u d i t o s esfuerzos, nos en­
frentar íamos en l u c h a d e c i s i v a con 
el f a s c i s m o y l a reacción que en 
c u a l q u i e r a de sus f o r m a s tratárase 
de m o s t r a r . 

P u e s bien ; h o y , a l fin, l a reacción 
pretende er ig i rse en r e c t o r a de los 
dest inos del pa ís , l a b o r que h a de 
dar c o m o resul tado l a apl icación de 
las leyes p r o m u l g a d a s en l a etapa 
p a r l a m e n t a r i a a n t e r i o r p o r aquel los 
que, o lv idándose de haberse l l a m a ­
do h o m b r e s de i z q u i e r d a , no pensa-

. r o n que por su o b r a l e g i s l a t i v a te­
nía l a reacción el c a m i n o expedito , 
y , a m e r c e d de su v o l u n t a d , a p l i ­
cárselas a los trabajadores que a n ­
h e l a r a n u n a soc iedad l i b r e de l a t u ­
te la c a p i t a l i s t a . 

L a reacción, pues, está a las puer­
tas del P o d e r . A n t e esto, l a U n i ó n 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , por medio 
de su ó r g a n o «El Soc ia l i s ta», hace 
u n l l a m a m i e n t o constante a los t r a ­
bajadores r e v o l u c i o n a r i o s q u e m i l i ­
tan en o r g a n i z a c i o n e s ajenas a d i ­
c h a e n t i d a d . C o m o , aseveración de 
esto que d e c i m o s , en el número 7.769 
de d icho periódico apareció un edi­
t o r i a l , cuyo título es uno de los que 
encabezan este trabajo , y que, p a r a 
c o n o c i m i e n t o de todos los confede­
rados de n u e s t r a C e n t r a l s i n d i c a l , 
c o p i a m o s en sus párrafos m á s inte­
resantes : 

«Las condic iones i m p r e s c i n d i b l e s 
p a r a que el frente único sea u n a 

• rea l idad, v i s t a l a g r a v e d a d del m o ­
mento español , que lo r e c l a m a a vo­
ces, son, a nuestro j u i c i o , las s i -
gientcs : 

P r i m e r a , que cese toda h o s t i l i z a -
ción m u t u a ; s e g u n d a , que se o l v i ­
den por unos y por otros los a g r a ­
vios r e c i b i d o s ; tercera, que la a l i a n ­
za no se intente p o r abajo, por equi­
valer a acentuar desavenencias , s ino 
p o r a r r i b a ; c u a r t a , que en las par­
tes negociantes h a y a v e r d a d e r a vo­
l u n t a d de frente único, y q u i n t a , que 
todos se h a l l e n dispuestos a hacer a 
los d e m á s las m a y o r e s concesiones.» 

A n t e este l l a m a m i e n t o m u c h o es 
• io que pudiéramos exponer . . . ; pero 

impónese l a resolución de u n p r o ­
b l e m a i m p o r t a n t í s i m o : las leyes re­
presivas nos m o l e s t a n d e m a s i a d o y 
no dejan a nuestras o r g a n i z a c i o n e s 
s indica les en l i b e r t a d p a r a l u c h a r 
con las a r m a s de trabajo frente a 
l a clase c a p i t a l i s t a , lo que envalen­
t o n a a ésta , y t r a t a de a r r e b a t a r n o s 
las mejoras m o r a l e s y mater ia les l o ­
g r a d a s a fuerza de s insabores y sa­
cr i f i c ios , y esto, r e p e t i m o s , hácenos 
o l v i d a r actuaciones pasadas de cier­
tos elementos y re f lex ionar deteni­
d a m e n t e sobre l a s u g e r e n c i a o i n i ­
c i a t i v a del m e n c i o n a d o periódico. 
Y lo m i s m o que nosotros m e d i t a m o s 
esta i n i c i a t i v a c o n s i d e r a m o s que de­
ben hacer todos los m i l i t a n t e s de l a 
Confederac ión N a c i o n a l del T r a b a ­
j o , pues no hacer lo as í sería tanto 
c o m o d a r a entender que desdeña­
m o s l a cooperación de unos trabaja­
dores que, quizá por i m p e r a t i v o de 
l a h o r a en que nos h a l l a m o s , en-
c u é n t r a n s e d ispuestos a aceptar l a 
«acción directa» c o m o única a r m a 
que h a de s o l u c i o n a r u n p r o b l e m a 
d e v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a todos. 

M e d i t e n bien los confederados de 
t o d a E s p a ñ a sobre los sucesos p a s a ­
dos, v í c t i m a s h a b i d a s y e lementos 
que debiendo haberse s u m a d o a nues­
t r a causa se co locaron enfrente. M e ­
d i t e n esto y sométanlo a sus S i n d i ­
catos respect ivos , y éstos a las reg io­
nales, las cuales h a n de l levar a la 
discusión . n a c i o n a l el producto de 
sus medi tac iones e i n i c i a t i v a s . 

E s necesario, c a m a r a d a s , que esto 
se h a g a con a c t i v i d a d y espontánea 
c e l e r i d a d , pues no sabe y a , a las a l ­
t u r a s a que h e m o s l legado, m á s que 
ün solo d i l e m a p a r a todos los t r a b a ­
jadores en g e n e r a l : o a n i q u i l a m o s al 
fasc io , o éste anulará a todas las or­
ganizac iones s indica les , a h o g a n d o en 
sangre a todo h o m b r e consciente que 
no se s u m e a sus m e s n a d a s . — El Co­
mité regional. 

M a d r i d , enero de 1934.» 

Socialistas, comunistas y «treintis-
tas» se unen contra el fascismo y 

por la revolución social. 

«Compañeros : E l avance de la 
reacción c a p i t a l i s t a es u n hecho de! 
carácter m u n d i a l que nadie puede ne- [ 
g a r . A pesar de el lo, en cada país I 
a d o p t a característ icas especiales. 

E n I t a l i a y en A l e m a n i a se han 
condensado en u n fasc ismo c r i m i n a l 
y destructor que quiere retrotraer es­
tos pueblos a las f o r m a s políticas del 
t iempo m e d i e v a l . 

E n otros países de E u r o p a y A m é ­
r i c a adopta modal idades que, s in dis­
m i n u i r en n a d a s u carácter odioso, 
tiende a conseguir lo que se propone, 
a u n q u e aparentemente se muestre i n ­
c l i n a d o a respetar las condiciones eco­
nómicas y políticas que en estos paí­
ses p r e d o m i n a n . 

E n el nuestro, en E s p a ñ a , vemos 
y a c l a r a m e n t e cómo trata de t r i u n ­
far . P r i m e r o c o r r o m p i e n d o e l cuerpo 
e lectora l , recurr iendo a los procedi­
m i e n t o s m á s i n f a m e s p a r a l l evar a l 
P a r l a m e n t o , s i no u n a mayor ía abso­
l u t a , sí u n a m i n o r í a que, s i n contar 
con e l l a , no se puede gobernar. D e s ­
pués e m p u j a a l G o b i e r n o a proc la­
m a r el estado de prevención señalado 
en l a ley d e O r d e n público, con lo 
c u a l deja a l a clase t rabajadora iner­
m e y s i n medios de defensa contra 
los atropel los que el G o b i e r n o quiere 
cometer y que favorecen a las dere­
chas reacc ionar ias . 

Y m á s tarde, como tercera etapa 
de su acción i n f a m e y canal lesca , se 
va le d e l a i n c o n s c i e n c i a de las masas 
trabajadoras agrupadas en torno de 
l a F . A . I. y de l a C . N . T . , c o n ta l 
de lanzar las a l a calle y l levarlas a l 
juego b r u t a l c o n t r a l a fuerza públi­
c a , y cons igue con este m a q u i a v e l i s -

I mo dos finalidades, igua lmente favo-
j rabies p a r a e l la : c o n m o v e r a l a ' o p i ­

nión p a r a just i f icar las m á s grandes 
monstruosidades del P o d e r público, y 
sembrar e l terror , l a desolación y la 
muerte , que just i f iquen un golpe de 
E s t a d o reaccionario y fascista . Estos 
son sus cálculos. Cálculos deducidos 
lógicamente de los hechos. P e r o 3tio 
prevalecerán. 

P a r a i m p e d i r l o aquí estamos nos­
otros. L a s entidades abajo firmantes, 
de tendencias y aspiraciones doctr i ­
nales diversas, pero unidas en un co­
m ú n deseo de s a l v a g u a r d a r todas las 
conquistas conseguidas h a s t a h o y por 
la clase t rabajadora española, hemos 
const i tu ido L a A l i a n z a O b r e r a p a r a 
o p o n e r n o s a l e n t r o n i ^ a m l o n t o ti**, l a 

reacción en nuestro país, p a r a ev i tar 
cualquier intento de golpe de E s t a d o 
o de instauración de u n a d i c t a d u r a , 

| s i eso se pretende, y p a r a m a n t e n e r 
intactas , incólumes, todas aquellas 
ventajas conseguidas hasta h o y y que 
representan el p a t r i m o n i o m á s esti­
m a d o de l a c lase t rabajadora . 

¡ Trabajadores de C a t a l u ñ a y de E s ­
paña ! H a c e d como nosotros hemos 
hecho. A b a n d o n a d las r iñas que os 
alejan de vuestros compañeros de ex­
plotación, a u n q u e conservéis y defen­
dáis vuestros puntos de v i s ta doctr i ­
nales, a fin de -const i tu ir los C o m i t é s 
locales y comarcales ant i fascistas y 
de oposición a l avance de las fuerzas 
reacc ionar ias , en f o r m a que, s intet i ­
zados y unidos vuestros deseos y 
vuestras aspiraciones en u n o r g a n i s ­
mo representat ivo n a c i o n a l , o p o n g a ­
m o s a l f a s c i s m o y a l a reacción e l 
m u r o in franqueable de nuestra vo­
l u n t a d y de nuestras decisiones. 

A las organizaciones de C a t a l u ñ a 
que q u i e r a n unirse y cooperar con 
nosotros las i n v i t a m o s a e n v i a r su 
adhesión a l a dirección s iguiente : 
R a u r i c , 14, p r i n c i p a l , C o m i t é de 
A l i a n z a O b r e r a . 

T a m b i é n les a n u n c i a m o s que c u a n ­
do las c i rcunstanc ias lo p e r m i t a n 

convocaremos u n a C o n f e r e n c i a regio­
n a l de todas aquel las organizaciones 
que estén de acuerdo con la obra que 
nos proponemos rea l izar . 

; Trabajadores organizados de C a ­
taluña : E n v i a d vuestras adhesiones ! 

| ¡ Q u e nadie falte en este frente obre­
ro ant i fasc is ta ! 

¡ V i v a el frente obrero a n t i f a s c i s t a ! 
¡ V i v a l a unión de l a clase obrera 

i p a r a l a defensa de todas sus con-
; quistas I 

B a r c e l o n a , d ic iembre de 1 9 3 3 . — P o r 
l a Unión G e n e r a l de Trabajadores , 
Vita Cuenca ; p o r l a U n i ó n S o c i a ­
l i s t a , .Martínez Cuenca ; por l a Iz­
q u i e r d a C o m u n i s t a , Andrés Ntri ; por 
el B l o q u e O b r e r o y C a m p e s i n o , 
Maurín ; por el P a r t i d o S o c i a l i s t a E s ­
pañol, Vidiella ; por los S indicatos 
de Oposic ión, .4. Pestaña, y por la i 
U n i ó n de R a b a s s a V e s de C a t a l u ñ a , 
/. Calvet. 

N O T A . — S iendo esto ' un frente 
'.-obrero e x c l u s i v a m e n t e , las o r g a n i z a ­

ciones políticas y partidos que no 
sean de clase podrán adherirse m o -
ra lmente ; pero no ser m i e m b r o s efec­
tivos de él.» 

¡Salud, 1934! 
H a traspasado el hor izonte de su | o, mejor dicho, ¡os mercaderes de la 

v ida el año 1933, y en e l m i s m o ins- I rel igión. H a n votado en n o m b r e de l a 
tante h a a lborado su m e n o r , e l año religión, haciéndoles ver que no sólo 
1934. N o s o t r o s , c o m o todo e l m u n d o , I era votar en defensa de sus p r i v i l e -
hemos asist ido a l ent ierro de uno y [ g i o s , s i n o también en defensa de su 
a l n a c i m i e n t o del o t r o ; no, por c ierto, 
comiéndonos doce uvas o bebiéndo-
nos e l j u g o de m u c h a s , n i dándole l a 
l a t a a n ingún m o r t a l , s ino con l a 
mente puesta en e l pasado y e n e l 
porvenir , encerrados e n el laberinto 
de recuerdos y esperanzas, haciendo 

a l m a , desde la señorita mística y f a l 
sa, pálida y ojecosa de servir de j u ­
guete de d iván, que o c u l t a los v ic ios 
de su carne con l a capa de c r i s t a n i -
dad, hasta l a m o n j a , dulce esposa. . . 
del señor, que h a r e n u n c i a d o a todos 
los placeres terrenales — a l a v i s t a del 

nuestro balance interno y e l b a l a n c é " público — , p a r a lo c u a l h a tenido que 

socia l , e l cua l está s u m a m e n t e l igado 
a nuestra p r o p i a v i d a . 

X o es posible sustraernos a m i r a r 
al pasado si queremos pensar en el 
f u t u r o , pues de los acontecimientos 
que en el t ranscurso del t iempo se van 
sucediendo tenemos necesariamente 
que deducir lo que h a de venir , s i 

sa l i r del sombrío c l a u s t r o , donde sólo 
le l lega l a v i s i t a de a l g ú n padre con­
fesor, hipócrita y sátiro, y l a luz de 
l a d i v i n i d a d i n v e n t a d a , lanzándose a 
la calle, s in miedo a pecar con l a m i ­
r a d a n i a confundirse con e l ' m u n d o 
pecador, pasando por las señoras de 
a r a n c i a sociedad, que ocul tan sus 

de los hechos acaecidos no hacemos i arrugas de vie ja gastada con afeites y 
e x a m e n d e c o n c i e n c i a y veamos s i ; cremas, y que aún coquetean en los 
conviene rect i f icar . ¡ prostíbulos que la gente conoce por 

H e m o s asist ido a l f a l l e c i m i e n t o del ¡ iglesias y palacios señoriales, 
año 1933 y hemos repasado en núes- ¡ T o d a esta l a s t r a h a votado por su 
t r a mente lo que hemos v is to en este 
año, que pasará a l a H i s t o r i a como 
el año de l a contrarrevolución repu­
b l i c a n a , encauzada precisamente por 
aquellos q u e toda su v i d a se l lama-

D i o s y por su d i n e r o — único dios 
verdadero — y c o n t r a ell pueblo que 
produce y sostiene e l pedestal de sus 
placeres. 

¿ Q u é enseñanzas hemos sacado los 
r o n republ icanos , s in serlo, y que u n a i trabajadores de estos actos y de otros 
vez m á s no h a n tenido escrúpulos en | que no viene a l caso e n u m e r a r ? Q u e 
t r a i c i o n a r a l pueblo que les s igue. ¡ con el año 1933 h a muerto p a r a nos-

H e m o s v is to que, grac ias a esta ¡ otros la d e m o c r a c i a , l a v ía lega l , p a r a 
putrefacta actuación de desvergüenza ¡ la conquista de nuestra emancipación ; 
política de estos hombres ansiosos del j que no h a y m á s vía que l a revoluc io-
P o d e r , se h a n levantado los espectros 
y las m o m i a s del régimen pasado, 
cómo salían los ratones y las saban­
d i j a s del a n t i g u o c o n g l o m e r a d o , cóm»Llución soc ia l y la d i c t a d u r a nuestra 
h a sal ido o t r a vez a l a superficie l a 
carroña social que creeíamos sumer­
g i d a p a r a s iempre , c ó m o h a n s a l i d o , 
disfrazados de hombres honrados , los 
bandidos repudiados de sus cuevas y 
los capturados de las cárceles, y , en 
s u m a , c ó m o se h a n puesto en m a r c h a 
todos los asquerosos manejos c a c i q u i ­
les de los mejores tie/npos de l nari­
zotas. 

C l a r o está que habrá q u i e n d i g a 
que no t ienen ellos l a c u l p a , sino nos­
otros, que los hemos dejado, a cuya 
creencia u n o l a mía. 

L a ofensiva contra l a clase obrera 
l a h a visto desarrol larse el año fene­
cido, con toda l a clase de p r o c e d i m i e n ­
tos que h a tenido a su alcance l a 
clase c a p i t a l i s t a , desde la coacción has­
ta el c r i m e n , pasando por el somet i ­
m i e n t o a l h o m b r e y h u m i l l a c i o n e s 
p a r a debi l i tar sus energías . 

P a r a el lo, los pr iv i leg iados h a n m o ­
vido todos los resortes, inc luso el que 
creíamos algo l iberador : ell sufragio 
u n i v e r s a l , con l a novedad del voto 
l a m u j e r , f a n a t i z a n d o a unas y sofión 
nando a otras. E n esto h a inf luido de 
u n a m a n e r a contundente l a religión, 

n a n a , s i queremos vencer .a nuestro 
enemigo el c a p i t a l ; que no nos queda 
otra p u e r t a de sa lvación que l a revo-

REUNIOME/ 

COMITE C E N T R A L 
• ía 21 de diciembre. 

F u é a p r o b a d a el a c t a de l a sesión 
a n t e r i o r . 

Se trató de l a p r o p u e s t a de la So­
c iedad d e Albañi les e n relación c o n 
los frecuentes d e s p i d o s , en número 
considerable , p o r las E m p r e s a s ; acor­
d á n d o s e que en estos casos se tenga 
c u i d a d o p a r a que las resoluciones 
que se adopten no se t o m e n sola­
mente por el c r i ter io de los que es­
tán afectados por el d e s p i d o . 

Se acodó s u s c r i b i r dos escr i tos , 
uno p a r a la Comis ión e jecut iva de la 
Unión y otro p a r a l a d e l P a r t i d o , ex­
presando los puntos de v i s t a en r e l a ­
ción con los m o m e n t o s polít icos pre­
sentes. 

p a r a consol idar nuestro r é g i m e n , e l i 
m i n a n d o s in piedad a l g u n a a quien 
pueda lanzar el gr i to de c o n t r a r r e v o l u ­
ción. 

E s t o y sólo esto es l a lección rec ib i ­
d a , y que debe ser i r r e m i s i b l e m e n t e 
nuestra preocupación p a r a este año que 
nace. E n el año m u e r t o hemos visto 
desarrol larse el f a s c i s m o ; en el año 
que nace debemos e x t e r m i n a r l e antes 
de que crezca. 

¡ A ñ o 1934! N a c e s encendiendo en 
los corazones proletarios la l l a m a de 
| a revolución socia l . Naces entre u n a 
^ u r o r a de esperanzas p a r a las masas ! 
explotadas. N o las decepciones. E s o s 
rayos dorados que nacen de tu c u n a 
han de convertirse en. l l a m a s que abra­
sen a toda esta clase soc ia l que nos 
encenaga en el lago de m i s e r i a s y v i c i ­
situdes, q u i e r a quien q u i e r a y pese 
a quien pese. 

¡ S a l u d , 1934! L a clase obrera está 
en pie, esperando q u i e n le d i g a : 
«¡ A d e l a n t e ! » , y si no h a y q u i e n lo 

j g a , e l la s a b r á . d e c i d i r s e y a n d a r . 

J. Antonio TORBELLINO 

Se d i o cuenta de l a car ta r e m i t i d a 
a l a minoría m u n i c i p a l s o c i a l i s t a c o n 
m o t i v o de la cr is i s d e trabajo p a r a 
que en los p r ó x i m o s presupuestos se 
c o n s i g n e n cant idades p a r a que se rea­
l icen obras q u e puedan a tenuar s u s 
efectos, y a s i m i s m o de l a C o m i s i ó n 
que se h a n o m b r a d o en e l J u r a d o 
m i x t o , c o m p u e s t a de p a t r o n o s y obre­
ros de d i c h o J u r a d o , p a r a hacer ges­
tiones en este s e n t i d o ; q u e d a n d o bien 
i n f o r m a d o el C o m i t é c e n t r a l . 

Q u e d ó i n f o r m a d o el C o m i t é central 
de las gest iones rea l izadas c o n m o t i ­
vo de los despidos veri f icados por el 
p a t r o n o S r . L o u y l a E m p r e s a de 
F o m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s 

y de las der ivac iones que d i c h o s d e s ­
pidos p u d i e r a n tener c o m o conse­
c u e n c i a d e l a i n t r a n s i g e n c i a m o s t r a ­
d a por l o s m i s m o s d e no querer tur­
n a r p a r a ev i tar d i c h o s d e s p i d o s . T a m ­
bién se aprobó, de acuerdo c o n e l c r i ­
terio de la Sección de F o n t a n e r o s y 
V i d r i e r o s y d e l a C o m i s i ó n e jecut iva , 
lo que h a de hacerse c o n t r a l a casa 
Schneider , p o r no haber c u m p l i d o el 
pacto que c o n nosotros tenía hecho 
en l a Federación p a t r o n a l . 

Se aprobó l a M e m o r i a hecha por e l 
secretario , en sus l íneas generales, 
sobre l a h u e l g a genera l , quedando las 
Secciones a u t o r i z a d a s p a r a r e m i t i r a 
la C o m i s i ó n ejecutiva aquel las i n d i ­
caciones que e s t i m e n pert inentes , t a n ­
to sobre a l g ú n párrafo d e los escritos 
c o m o p a r a que se añada a l g u n a c o s a 
que se h u b i e r a o m i t i d o . 

E l compañero R o j a s d i o c u e n t a de 
las razones que le habían m o v i d o a ' 
presentar su dimisión c o m o vicese­
cretar io de l a Federac ión, f u n d a d a s 
en e l c r i t e r i o personal que tiene de 
cómo h a de desenvolver su comet ido 
este c a r g o , en d i s c r e p a n c i a con el res­
to de la C o m i s i ó n e j e c u t i v a ; y dado 
el carácter i r revocable con que la h a 
presentado, quedó aceptada d i c h a d i ­
misión. 

Se pasó l i s t a a l p r i n c i p i o de l a re­
unión y dejaron de contestar las Sec­
ciones de D e c o r a d o r e s en P a p e l P i n ­
tado, B a r a j a s , V i c á l v a r o , V a l l e c a s , 
A r a v a c a y Pozue lo de Alarcóri. T o t a l , 
seis. E s t u v i e r o n , p o r tanto , represen­
tadas veintidós. 

Como se quiere a una madre... 
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E l fascismo a la puerta 
D e hecho, después de l a s a l i d a de 

los soc ia l i s tas del P o d e r se puede 
dec i r , s in t e m o r a equivocarse , que 
se dejó de g o b e r n a r e n r e p u b l i c a n o , 
pues los G o b i e r n o s posteriores a los 
compuestos con intervención de los 
soc ia l is tas no h a n sido m á s que una 
verdadera «moj iganga» en lo que res­
pecta a su a u t o r i d a d p a r a haber des­
a r r o l l a d o u n p r o g r a m a ; pero no así 
se les puede j u z g a r toda su o b r a , riño 
que t ienen u n a segunda parte , en l a 
que se refleja no y a so lamente su to­
l e r a n c i a h a c i a los elementos fascis­
tas, s ino también su p r o p i a colabo­
ración por m e d i o de esos pactos ver­
gonzosos d e a l i a n z a , p r i m e r o , en l a 
l u c h a e l e c t o r a l ; d e s p u é s , en el P a r ­
l a m e n t o ; pero d o n d e estos hechos 
c u l m i n a n y l legan a lo insospechado 
es en l a p r e t e n d i d a ley de a u x i l i o al 
clero r u r a l y en el proyecto de a m n i s ­
tía p a r a los presos polít icos y so­
ciales. 

Y o pregunto a ese señor que en sus 
t i e m p o s a lardeaba de revo luc ionar io 
en sus c a m p a ñ a s republ icanas y que 
a h o r a a t iende con tanto cariño v" celo 
a esas «derechas», verdadera repre­
sentación de todo lo caído, que, en 
estado de putrefacción, quieren v o l ­
ver a enseñorearse p a r a ahogarnos 
con su p r o p i e d a d m a l o l i e n t e s i es 
que no es tá bastante c l a r o en l a 
Const i tuc ión de l a Repúbl ica lo re­
ferente a l a supresión de l presupues­
to de cul to y clero. Y por si esto no 
fuera bastante , ahí está el pueblo, 
que en todo m o m e n t o m a n i f i e s t a su 
e n e m i g a a que los comerc iantes de la 
religión catól ica se n u t r a n del sudor 
de los trabajadores y , p o r lo tanto, 
de los presupuestos d e l E s t a d o . P e r o 
¿ es que no sería m á s c r i s t i a n o , seño­
res catól icos y farsantes r e p u b l i c a n o s , 
que los f u n c i o n a r i o s de l a Ig les ia 
sean sostenidos por aquel los que la 
defienden, por convenienc ia unos y 
por f a n a t i s m o e i g n o r a n c i a o t ' o s ? ; 
siendo estos ú l t imos parte de l pue- ! 

b lo t rabajador , q u e l a b u r g u e s í a 
mant iene e n este estado p a r a , con su 
sumisión a lo desconocido y alentán­
doles con l a e s p e r a n z a de mejor pa­
sar en l a o t r a v i d a , ellos seguir s ien­
do dueños absolutos de la s i tuación, 
con todos sus p r i v i l e g i o s de i n j u s t i ­
c i a y sinrazón. 

E n c u a n t o a l a proyectada a m n i s ­
tía, p a r a los trabajadores no p a s a 
i n a d v e r t i d a l a m a n i o b r a de l G o b i e r ­
no, a u n c u a n d o pone en ello t o d a l a 
h a b i l i d a d que le c a r a c t e r i z a , por su 
uso h a b i t u a l en todos sus a c t o s ; pe­
ro nosotros , los t rabajadores , con l a 
entereza f irme de nuestras convic­
ciones, d e n u n c i a m o s ante la opinión 
que lo que se p r o p o n e es poner en 
l iber tad a los v e r d u g o s d e l pueblo 
que e l 10 de agosto q u i s i e r o n s u p r i ­
m i r las pocas l ibertades que el pue­
blo español se había d a d o el 14 de 
a b r i l . -

A n t e toda esta serie de t ra ic iones 
de los r e p u b l i c a n o s , que repercute en 
un enva lentonamiento de los que sue­
ñan con un régimen est i lo M u s s o l i -
n i e Hítler, la clase t r a b a j a d o r a , en 
estos m o m e n t o s m á s que n u n c a , tie­
ne que o l v i d a r r e n c i l l a s y d e c i d i r s e a 
obrar como u n solo h o m b r e en la 
calle, s i no queremos ser v í c t i m a s 
de las b u r l a s que esa m a l d i t a cle­
r i g a l l a cometer ía s i tomase las po­
cas posic iones que le f a l t a n p a r a l le­
g a r d e f i n i t i v a m e n t e a l • P o d e r . 

¡ A l e r t a , t rabajadores , a c u a l q u i e r 
orden de nuestras o r g a n i z a c i o n e s 
para hacer frente a c u a l q u i e r even­
t u a l i d a d , que bien p u d i e r a ser el 
p l a n t e a m i e n t o de la «cuestión» de 
u n a m a n e r a de f in i t iva , por lo que 
h a y que estar d i s p u e s t o s a vencer o 
a m o r i r ! 

¡ A b a j o l a reacción y e l f a s c i s m o ! 
¡ V i v a el P a r t i d o S o c i a l i s t a , due­

ño d e l P o d e r ! 

Eladio MARTIN, 
de la S o c ' c d a d de O b r e r o s 
de la Construcción de P o ­
zuelo de Alarcón ( M a d r i d ) . 

E l sentido de este título a buen se­
g u r o que no escapará de l a mente de 
toda p e r s o n a h o n r a d a , decente y pers­
picaz, por m u y obtusa que sea su i n -
t e l i g e n c ; a , pues no es preciso ser un 
l ince p a r a comprenderle . T r á t a s e sólo 
y e x c l u s i v a m e n t e de darle aplicación 
en sentido político acerca de determi­
nadas personas caducas o a p u n t o de 
estarlo, y de otras que h a n resurgido 

; e n . l a obscuridad de u n a noche de 
agosto, pues no solamente m u e r e el 
hombre cuando h a dejado de e x i s t i r , 
s ino que también fallece políticamen­
te o es e l i m i n a d o , mejor dicho, por 
sus errores, por sus bravuconer ías , 
p o r sus frases característ icas, p o r sus 
gestos chulapos y, m á s que nada , por 
sus ambic iones de m a n d o . 

U n a cosa parecida le está suce­
diendo, o está a p u n t o de sucederle, 
a l jefe de los radicales , que p a r a i m ­
ponerse a l a admiración de las m u ­
chedumbres con el e jemplo de u n a 
m u e r t e heroica e n e l orden político no 
paró u n segundo en barras y pactó 
concil iábulos y a l ianzas electorales c o n 
los derechistas m á s recalcitrantes en 
las pasadas elecciones, y acogió e n 
el seno de su part ido a elementos de 
n e g r a h i s t o r i a , l legando a l e x t r e m o 
de concederles en su equipo e l puesto 
de delantero centro. . . «Amor c o n 
a m o r se paga.» 

S i e l dedo índice del censor no se 
apoyase sobre sus cerrados labios e n 
f o r m a de cruz p a r a i m p o n e r s i lencio , 
otras cosas dir íamos ; pero lo que no 

•admite n e g a t i v a es que cuando ciertos 
hombres públicos, desde las a l turas 
del P o d e r o desde el cuar te l genera l , 
dicen haber anhelado, de m u c h o s años 
h a , l a implantación de l a Repúbl ica 
en E s p a ñ a , y c u a n d o ésta h a l legado, 
quizá con escasa o n i n g u n a a y u d a de 
ellos, se e r i j a n , a fuerza de despotis­
m o e imposic iones , e n sus m á s leales 
defensores, en sus m á s firmes m a n ­
tenedores, c a u s a indignación semejan­
te farsa . 

C u a n d o u n señor, a m s t a n c i a de los 
periodistas, contesta que él también 
tiene en su minoría albañiles, esculto­
res y pintores, cabe p r e g u n t a r s e : 
¿ A c a s o estaría c o n f u n d i d o el c a m a -
rada L a r g o C a b a l l e r o cuando di jo que 
en l a cal le de Alcalá , frente a l a de 
S e v i l l a , hay o t r a Unión General de 
Trabajadores, y resulte que dichos se­
ñores l levan consigo cada u n o su car­
net rojo, cuyas cotizaciones s e m a n a ­
les va len 0,75 pesetas? ¿ E s t a r á n estos 
«proletarios» confundidos entre los 
m i l l a r e s de auténticos que acuden los 
sábados a la calle de P i a m o n t e a re­
cibir los subsidios por enfermedad, 
por accidente del trabajo, por pensión 
v i t a l i c i a o paro forzoso? Y o creo que 
el «trabajador» con puesto de honor 

entre los «trabajadores» a que él se 
refiere quedó en m a l l u g a r ante los 
periodistas a l o m i t i r e l p r o n o m b r e de 
maestro, cosa i g u a l a verdugo, a ex­
plotador, a t i r a n o , pues m i e n t r a s l a 
mayor ía de ellos sufren accidentes. . . 
en las terrazas de los casinos o de los 
cafés a consecuencia: "de r o t u r a d e tos 
si l lones donde descansan sus posade­
ras , otros, los verdaderos trabajado­
res, los perseguidos por l a i n j u s t i c i a 
burguesa , los que todo lo producen y 
n a d a poseen, dejan su existencia en 
las losas frías de l a calle a l desplo­
m a r s e sus cuerpos hechos j i rones 
desde las cúspides de los edif icios, o 
entregan su v i d a a l a t i e r r a en las 
entrañas de l a m i s m a . 

A aquel los trabajadores es a quie­
nes a c a r i c i a el señor de q u i e n nos 
ocupames. A aquellos trabajadores es 
a los que sol ic i ta ayuda y protección 
p a r a sus apeti tos polít icos el señor 
que distrae n u e s t r a atención en este 
artículo. 

E s mejor a r r i m a r s e a l beduino que 
recorre el terruño sobre el l igero cor­
cel e n período e lectora l , que a l des­
preciable trabajador que n a d a tiene y 
n a d a puede dar , se dirán él y sus se­
cuaces con m a n d o en p l a z a . U n h o m ­
bre val iente a r r o s t r a l a muerte polí­
t ica t r a n q u i l o , s i n esfuerzo y sólo por 
l a n a t u r a l a n c h u r a de su corazón ; 
s i n c laudicac iones , s in posturas có­
m o d a s , s i n c a m b i o s de casaca, y de 
esto últ imo, por desgracia , las figu­
ras m á s patrioteras del republ icanis­
m o están dando ejemplos bochor­
nosos. 

S o l a m e n t e e n e l P a r t i d o S o c i a l i s t a 
y en l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o ­
res es donde se d a n lecciones de aus­
ter idad, de d i s c i p l i n a , de honradez y 
de c o n s t a n c i a y firmeza de c o n d i c i o ­
nes en bien de l a Repúbl ica . L o s de­
m á s 0 están en e l l i m b o , o se hacen 
l a cuenta de que están en l a Repúbl i­
ca de l a b r o m a , donde t ienen cabida 
todos los apetitos personales. 

L a s derechas, s in excepción, h a n j u ­
gado a las cuatro esquinas c o n los r a ­
dicales, y a l echar a chinas les tocó 
quedarse a aquél las ; pero surgió lo 
que tenía que s u r g i r , o sea u n tre­
mendo l ío, u n i m p o n e n t e b a r u l l o , de l 
que, como consecuencia, u n a niña 
inocente resultó con a l g u n a s contus io­
nes. M a s como estas gentes son tan 
car i ta t ivas , son t a n bondadosas, son 
tan h u m a n i t a r i a s . . . , le d i j e r o n : «No 
l lores, nena , pues te queremos c o m o 
se quiere a u n a madre. . .» Y en t a n ­
to e l sufr ido pueblo español se m u e r ­
de los labios de i r a ; pero j a m á s s o n ­
ríe. ¡ J a m á s s o n r í e ! 

Manuel PARAZUELOS 

Las derechas, causantes de la crisis de trabajo, quieren deslumhrarnos con proyectos 
para remediarla. ¡Embusteros! Loscinco mil millones de cuentas corrientes, sacadlos 
y ponedlos en circulación; ¡veréis si hay trabajo! ¡Mucho cuidado, camaradas! 

Así empezaron en Alemania. 



L A E D I F I C A C I Ó N 

Toque de alerta 
Necesidad imprescindi­

ble de la revolución 

L o s últ imos acontec imientos políti­
cos producidos en E s p a ñ a merecen 
que nosotros, los jóvenes, fijemos c l a ­
ramente nuestra opinión. P o r ser jó­
venes, por estar considerados c o m o l a 
v a n g u a r d i a del P a r t i d o , tenemos que 
ser esencialmente revo luc ionar ios . P e ­
ro entiéndase bien : revolucionarios 
dando a l a p a l a b r a todo el s ignif icado 
y el a lcance que tiene p a r a quienes 
c o m u l g a m o s c o n las doctr inas m a r -
x i s t a s . R e v o l u c i o n a r i o s conscientes, 
que no es entender la revolución como 
conjunto de gri tos y actitudes grotes­
cas vacías t le contenido m a r x i s t a . D e 
aquí que, consecuentes con nuestra 
formación teórica, intentemos sacar de 
los acontec imientos históricos — de ta l 
ca l i f icamos los actuales — aquellas de­
ducciones y enseñanzas que nos s i r ­
v a n p a r a o r i e n t a r n u e s t r a c o n d u c t a e n 
días venideros. 

E l desplazamiento de l a Repúbl ica 
h a c i a l a derecha debe s igni f icar p a r a 
nosotros u n toque de a lerta . C r e e r 
q u e en E s p a ñ a no existe pe l igro fas­
c i s t a en los m o m e n t o s actuales acusa, 
e n q u i e n t a l s u p o n g a , u n a fa l ta de 
v i s t a pol í t ica, m u y p e l i g r o s a en es­
tos i n s t a n t e s . P a r a m í e l p e l i g r o fas­
c i s t a no son esos c u a t r o señoritos go­
mosos que l a n z a n gr i tos histéricos en 
l a cal le de Alcalá. E s algo m á s serio, 
q u e c o m i e n z a a fruct i f icar e n E s p a ­
ña. E s a s masas h a m b r i e n t a s , que su­
fren pesecuciones s in cuento en de­
fensa de u n idea l , concibieron i l u s i o ­
nes r e v o l u c i o n a r i a s ante l a tónica 
a d o p t a d a p o r nuestro P a r t i d o en los 
últ imos m o m e n t o s electorales. P e r o 
c u a n d o esas esperanzas se sienten de­
fraudadas , cuando se puede c o m p u l ­
sar l a i n c a p a c i d a d de ciertos e lemen­
tos p a r a perc ib ir con toda c l a r i d a d l a 
i n t e n s i d a d r e v o l u c i o n a r i a del m o m e n ­
to presente, esas masas entusiastas , 
esas masas revo luc ionar ias se d e s i l u ­
s i o n a n , se d e s m o r a l i z a n , y son el m á s 
pel igroso g e r m e n de u n a regresión 
fasc is ta . A h í es donde r a d i c a , a m i 
j u i c i o , e l m a y o r r iesgo. P o r eso pre­
c i s a m e n t e es necesario, impresc indib le 
que los encargados de l a dirección de 
las organizac iones obreras y social is­
tas — que, no se o lv ide por nadie, son 
organizac iones r e v o l u c i o n a r i a s —• ten­
g a n c l a r o sent ido d e las c i r c u n s t a n c i a s 
y sepan interpretar fielmente e l sentir 
g e n e r a l de cuántos m i l i t a m o s en el 
P a r t i d o , e n l a U n i ó n y en las J u v e n ­
tudes Socia l i s tas . 

A nadie se le puede ocul tar l a g r a ­
vedad del m o m e n t o . E l viraje dado a 
l a institución r e p u b l i c a n a no puede 
pasar p a r a nosotros desapercibido. 
P e n s a r en socialdemócrata p r o p a g a n ­
d o u n concepto falso de l a sociedad 
a c t u a l a l h a b l a r del E s t a d o demo­
crát ico es separarse por completo de 
l a dialéctica m a r x i s t a . E s t a m o s c a n ­
sados de repet ir que l a d e m o c r a c i a 
burguesa no es s ino u n a d i c t a d u r a 
encubierta del c a p i t a l i s m o , que se 
aprovecha de esa tan decantada de­
m o c r a c i a p a r a intensi f icar su poderío 
y su p r e p o n d e r a n c i a sobre e l proleta- ! 
r i a d o . ¿ Q u é nos puede i m p o r t a r a 

nosotros u n a Repúbl ica en l a que s i ­
g u e n subsis t iendo todos los p r i v i l e ­
g ios de l a i n f r a e s t r u c t u r a c a p i t a l i s t a ? 
A b s o l u t a m e n t e n a d a . S i somos verda­
deros m a r x i s t a s hemos de a s p i r a r a 
t r a n s f o r m a r l a sociedad. E s t o no se 
podrá hacer por medios pacíficos. P e n ­
sar , c o m o los socia l is tas utópicos, en 
u n a burgues ía generosa que se ex­
propie a sí m i s m a p a r a e v i t a r cho­
ques violentos no puede ser perdona­
do por nadie, y menos aún p o r los 
jóvenes. 

R a z ó n t iene P a u l L o u i s , e l social is­
ta francés, a l a f i r m a r en u n o de sus 
l ibros «que l a política socialdemócrata 
de nuestro t i e m p o se i n s p i r a en e l 
caduco u t o p i s m o , con l a di ferencia de 
que los utopistas no tenían n i n g u n a 
e x p e r i e n c i a y los social istas de hoy 
no podrían a legar su inexperiencia». 
E s t e b a n C a b e t podía a f i r m a r en su 
«Via je a Icaria)) que s i tuviese u n a 
revolución en l a m a n o mantendría 
cerrada e s t a m a n o , a u n c u a n d o t u ­
viese que m o r i r e n e l destierro. E s 
d i s c u l p a b l e este error . P e r o en pleno 
s ig lo X X , después de las experiencias 
a l e m a n a e i t a l i a n a , después de l a re­
volución r u s a , no es p e r m i s i b l e s i ­
q u i e r a que gentes de tradición socia­
l i s ta adopten actitudes parejas a l a 
de Cabet . 

N o se m e ocul ta que u n a revolu­
ción soc ia l no se i m p r o v i s a , que u n a 
revolución social es a lgo m á s serio de 
lo que a s i m p l e v i s ta parece. As í es, 

_en efecto. P e r o c u a n d o vemos que e l 
proletar iado español está amenazado 
por . e l fasc i smo, cuando podemos 
c o m p u l s a r el intenso a m o r r e v o l u c i o ­
n a r i o d e las m u c h e d u m b r e s , ¿es que 
vamos a dejar m a r c h a r l a ocasión 
por t e m o r a que c a i g a m o s unos c u a n ­
tos e n las jornadas r e v o l u c i o n a r i a s ? 
M á s v a l e m o r i r c o n h o n r a q u e m o r i r 
deshonrado. Y o —• y h a b l o en p r i m e ­
r a p e r s o n a a u n q u e creo q u e de i g u a l 
f o r m a p i e n s a l a m a y o r í a de los m i ­
l i tantes soc ia l i s tas — prefiero m o r i r 
en las barr icadas defendiendo l a revo­
lución q u e s u b s i s t i r a r r a s t r a n d o u n a 
v ida de oprobio, de vergüenza y de 
m i s e r i a m o r a l como l a que a r r a s t r a n 
los socialdemócratas a lemanas. Allí 
se perdió la revolución por los jefes. 
L a exper ienc ia es m u y tr iste y dolo-
rosa p a r a que l a o lv idemos los jóve­
nes social istas españoles . Y por s i no 
estaba fresco e l recuerdo, se encargó 
de r e a v i v a r l o e l c a m a r a d a A r a q u i s -
táin con su reciente conferencia en la 
C a s a del P u e b l o de M a d r i d . 

Q u e no o c u r r a i g u a l en E s p a ñ a ; 
que nuestros dir igentes , esos queridos 
c a m a r a d a s a quienes elevamos con 
nuestros votos a los cargos de respon­
s a b i l i d a d en r e c o n o c i m i e n t o a su his­
t o r i a de luchadores y a su capac idad 
r e v o l u c i o n a r i a , no deserten de sus 
puestos. A los jóvenes soc ia l i s tas , en 
estos instantes , sólo u n a cosa les pe­
dimos : que no pierdan e l t iempo, que 
no o lv iden que tras ellos espera a n ­
helante u n a g r a n m a s a de trabajado­
res dispuesta a lanzarse a l a conquis­
t a r e v o l u c i o n a r i a del P o d e r p a r a es­
tablecer e l S o c i a l i s m o . D e ellos de­
pende todo. 

M a d r i d . 

M E D I D A S D E S E G U R I D A D Demagogia 

Este cinturón de seguridad se ha establecido, obligatoriamente, 

en Santander. E l Ayuntamiento de esta localidad lo exige en 

todas las obras. Ofrecemos este ejemplo al nuestro. 

Isidro R. MENDIETA 

Más frío en los fríos hogares 
obreros 

L l e g ó d i c i e m b r e , con sus fríos i n ­
t e n s í s i m o s , c o n sus nevadas copio­
sas y sus l l u v i a s torrencia les , que i n ­
c o m u n i c a n a los obreros , y m u y es­
p e c i a l m e n t e a las f o r m i d a b l e s legio­
nes de parados forzosos c o n e l resto 
de l m u n d o , c o m o s i y a no f u e r a bas­
tante o no es tuv ieran lo suficiente­
m e n t e i n c o m u n i c a d o s a c a u s a de su 
•difícil y cada día m á s a g o b i a n t e s i ­
tuación económica . 

D i c i e m b r e . . . N o c h e b u e n a . . . N a v i ­
d a d . . . ¿ Q u é dicen estas f e c h a s ? L o s 
obreros parados las o d i a n . ¿ P o r 

•qué? E s t a s fechas s i g n i f i c a n días 
•alegres de P a s c u a , de enormes a t r a -

sérrimos de los trabajadores , y a 
pesar de que las v i v i e n d a s son i n ­
suficientes p a r a a l b e r g a r a l a pro le , 
h a y p o r l o r e g u l a r u n a pequeña h a ­
bitación o rincón que h a t i e m p o está 
d e m á s p a r a el u s o a q u e h a b i t u a l -
m e n t e estaba d e s t i n a d a . E s t a h a b i ­
tación es l a c o c i n a . M i l l a r e s de f a ­
m i l i a s p r o l e t a r i a s que sufren los r i ­
gores de l a c r i s i s de t r a b a j o , y a , des­
g r a c i a d a m e n t e p a r a el las, no u s a n 
l a c o c i n a . E s p a r a el las a l g o as í co­
m o u n art ículo de l u j o , y c o m o ta l 

las casas de préstamos a c a m b i o de 
unas pocas pesetas, las escasamente 
precisas p a r a l a c o m i d a de unos 
d í a s ; pocas, p o r q u e éstos , sabedores 
de que tales prendas sólo en sus ca­
sas pueden ser t o m a d a s , pues en el 
M o n t e de P i e d a d p o r s u escaso va­
lor no suelen serlo, escasean aún más 
su poco v a l o r , pues también saben, 
y esto mejor que nadie , que a l final, 
y ante l a i m p o s i b i l i d a d de recuperar­
las sus d u e ñ o s , p o r p e r s i s t i r , qiuizá 
m á s a g u d o , e l p a r o , serán ellos los 
a m o s de l a s prendas y el d i n e r o . 

Y de esta f o r m a , desnudos, h a m ­
brientos , s i n ropas en las c a m a s p a r a 
que les a b r i g u e n en l a t e m p o r a d a i n ­
v e r n a l , h a n de caer, v í c t i m a s i n e v i t a ­
bles de las enfermedades y , sobre 
todo, de esa c r u e l y terr ib le enferme­
d a d de l a tuberculos is . 

H a c e unos días , u n a pobre m u j e r 
se l a m e n t a b a a u n doctor de l a P u e ­
r i c u l t u r a de que en su casa t o d a l a 
f a m i l i a estaba desde h a c í a a l g ú n 
t i e m p o e n f e r m a ; y el doctor , que p a r a 
o p i n a r no necesitó m á s que m i r a r el 
s e m b l a n t e de l a m u j e r y los niños que 
l a a c o m p a ñ a b a n , le p r e g u n t ó si su 
m a r i d o t r a b a j a b a ; el la respondió que 
hac ía u n a t e m p o r a d a que no. Y en­
tonces le d i j o é l : «Ustedes no necesi­
t a n m á s m e d i c i n a q u e u n o s buenos 
a l i m e n t o s y ropas de abrigo.» 

insat is fecho de c a p i t a l p u d i e r a entrar 
en pl.ena c o m p e t e n c i a con otras empre­
sas o capitales c o n t r a r i o s , y a que con­
tabais con tener a vuestro favor el 
a b a r a t a m i e n t o de l a m a n o de o b r a ; 
pues cada m á q u i n a per fecc ionada os 
supone 15, 20 ó 25 obreros m á s que 
arrojáis a l a cal le de vuestras i n d u s ­
tr ias , por innecesar ios , y a que Ja nue­
v a m á q u i n a los suple c o n l a r g u e z a y 
O Í u n g r a n c a p i t a l de vuestros 
gastds . V o s o t r o s acuciaste is adrede 
el paro obrero, p a r a que vuestros asa­
lar iados , h o r r o r i z a d o s p o r el fantas­
m a de l a c r i s i s de trabajo , a c u d i e r a n 
a vosotros a ofrecerse por lo que les 
q u i s i e r a i s d a r y con l a doble i n ­
tención de que l a desorientación de 
los obreros t ra jera , c o m o consecuen­
c i a i n m e d i a t a , la desorganizac ión de 
l a clase t r a b a j a d o r a o r g a n i z a d a . 

P e r o c u i d a d o , m u c h o c u i d a d o , por­
que la clase obrera no puede n i quie­
re a g u a n t a r y a m á s ; os descubrió el 
juego, y no quiere que se j u e g u e m á s 
con su h a m b r e n i con sus v i d a s , 
porque y a j u g a s t e i s d e m a s i a d o a ese 
juego pe l igroso . 

L o s segundos cu lpables , los i n c o n s ­
c ientemente culpables de esta des­
trucción h u m a n a , son a l g u n o s obre­
ros ; aunque parezca m e n t i r a , t a m ­
bién a l g u n o s obreros t ienen l a c u l ­
pa de este estado de cosas. Y éstos 

La práctica verbalista para exaltar a las muchedumbres se critica con ex­
ceso por los moderados. Se llaman a sí mismos ecuánimes, ponderados; mas 
detrás de estos conceptos ocultan un temperamento conformista. 

Nada en el mundo se ha hecho sin la demagogia. Si analizamos toda la 
historia revolucionaria, a través de ella encontraremos ejemplos frecuentes 
que demuestran que precursoramente a toda acción precedió un estado de 
agitación en que la palabra exaltada ha levantado los espíritus dormidos, ti­
moratos o indecisos. 

Se anatematiza su práctica en demasía. Sin emplearla no habrá nada que 
conmueva ni remueva los sentimientos, ni se despertará esperanzas mientras 
la inercia gane los ánimos que, amilanados y sin ilusiones, estén cohibidos. 

La demagogia no es patrimonio de las ideas avanzadas, sino que ha sido 
del libre uso de todos los sectores politicos. 

En las batallas, ante el enemigo, los generales han levantado el espíritu 
de las tropas con arengas inflamadas en comparaciones heroicas, en ejemplos 
estimulantes, en recompensas ostentosas. 

Si las ideas en el mundo han progresado, no hay duda que, después de la 
ciencia, su mayor acicate y dinamismo ha correspondido a la demagogia. 

Por si sola, la demagogia, como elemento indispensable, ha iniciado pro­
pulsando estados pasionales capaces de irrumpir en lo desconocido por los 
anhelos de presentidas formas mejores, perfectas, de la existencia o como 
realizaciones políticas empeñadas. 

La critica es inútil y, además, insincera, ya que nadie prescinde de este 
medio en los ardores politicos o en la exposición de ideas filosóficas. 

Ahora bien; su critica, cuando tiene razón en la expresión de su censura, 
es cuando se usa la demagogia no en provecho de una idea, de un método 
o de una colectividad generosamente, sino practicada para despertar la aten­
ción de las gentes y convertirse en centro de sus simpatías para provecho 
personal, y cuando en el pináculo de su gloria o de su éxito parar, detenerse, 
y la palabra no corresponder a la acción. 

Así la demagogia se ha desprestigiado. 
Es fácil y agradable adivinar y expresar los sentimientos y las ideas de 

la multitud, que al verse reconocida y amparada subraya con aplauso y adhe­
siones esa fiel interpretación. 

Por eso el orador, principalmente, se deja vencer por el halago y se hace 
demagogo. 

Si su palabra precursora de un hecho histórico es sincera, no le hará re­
troceder el riesgo de la acción, y la palabra encendida y rutilante, llena de 
exaltaciones, se convertirá en una realidad tangible y material. 

Cuando esto no ha sucedido, no por miedo al riesgo, sino por el egoísmo 
de conservar la ventaja personal, conseguida ante la opinión favorable de 
las masas, la demagogia pierde su valor y su desprestigio alcanza a los que 
la practican. 

Para ser eficaz tiene que ser sentida, arraigada, consubstancial con el que 
la use, para sentirse héroe o victima; pero nunca traidor a sus expresiones, 
a sus ofrecimientos, a lo que haya podido servir de incentivo para columbrar 
estados mejores en que ilusionada la muchedumbre siguiera el camino se­
ñalado. 

Toda idea nueva precisa la demagogia. Nada cambia en nuestras costum­
bres o en nuestros sistemas politicos sin ella. Los que claman denostándola 
por peligrosa no son sus peores enemigos; si acaso, serán más pusilánimes, 
menos dispuestos a una acción revolucionaria, y no será conveniente "confiar­
les el cargo responsable de la dirección; pero su verdadero enemigo, el peor, 
es el que sin temperamento para la acción la usara y después no fuera capaz 
da realizar el contenido de toda su obra demagógica. Este destruye la con­
fianza y mata la esperanza de los que en ella fiaron para alcanzar sus aspira­
ciones, y entonces esa ilusión y ese entusiasmo que les hizo fuertes y arries 
gados los volverá inútiles e inservibles, entregados a una torturadora decep­
ción. 

Edmundo DOMINGUEZ 

E l Comité delibera 

C u a n d o la m u j e r m a r c h ó , e l d o c t o r , son aquel los que, s i n p a r a r s e a m e d i r 
dir igiéndose a los allí presentes, les el alcance de sus reso luc iones , hacen 
d i j o : ((Con esa m e d i c i n a c u r a b a yo a 
l a i n m e n s a m a y o r í a de los obreros e n ­
fermos.» 

L o s fríos hogares de los trabajado­
res no v a n a poder r e s i s t i r p o r m á s 
t i e m p o este estado de cosas tan i n ­
h u m a n a s p a r a con e l l o s ; no es posible 
s u f r i r m á s frío, m á s h a m b r e n i m á s 
enfermedades que d i e z m a n a las fami-

inconsc ientemente el j u e g o a l c a p i ­
t a l . E s a clase t r a b a j a d o r a , que d u ­
rante años y a ñ o s v iene s o p o r t a n d o 
i m p a s i b l e las i m p e r t i n e n c i a s , las m i ­
serias y p r i v a c i o n e s a que l a somete 
el y u g o c a p i t a l i s t a , y que cuando le 
l l e g a l a h o r a de su l iberación p o r 
el c a m i n o legal coge su s u f r a g i o y, 
c o m o q u i e n hace u n a cosa l a r g a m e n -

de todas las epidemias y males que tiene m u c h o s gastos . M i e n t r a s se 

t r a b a j a y se t iene d i n e r o no se sabe puedan achacar a l m u n d o , y a l a que 
bien lo que supone e) gasto de u n a s i n e m b a r g o asiste el p r o l e t a r i a d o 

cpnes de m a n j a r e s selectos, de c o n - ; c o c i n a ; es prec iso l l evar v a r i o s me- ; m u n d i a l casi i m p a s i b l e , s i n q 
f i turas y de caras bebidas de l i c o r ; 1 ses s i n trabajo p a r a saberlo y c o n o - 1 

•días de f r a n c a o r g í a y de d e r r o c h a r ¡ cer e x a c t a m e n t e el v a l o r del d inero , 
d inero a m a n o s l lenas y ¿ cuándo ? | C a r b ó n . . . , aceite . . . , s a l . . . , patatas . . . , 
P u e s c u a n d o m á s h a m b r e , m á s : g a r b a n z o s . . . , especies. . . , etc. , etc. 
fr ío y m á s necesi tado de todo está : C a s i n a d a : u n c a p i t a l que en estas 
e l o b r e r o ; c u a n d o m á s prec isan sus : épocas se a g r a n d a en tales p r o p o r -
h i j o s , pobres niños ater idos de frío \ c iones, que l a c a l e n t u r i e n t a i m a g i -
y medio a n i q u i l a d o s p o r el h a m b r e , | nación sólo lo cree fact ib le con las 
y a hace t i e m p o s u f r i d a paciente- i n m e n s a s f o r t u n a s de un U r q u i j o o 

l ias m á s que l a m á s c r u e l y h o r r i b l e | te m e d i t a d a , no siente reparo a l g u n o 

mente . N o c h e b u e n a . . . ¿ Q u é saben | un R o m a n o n e s , p o n g a m o s p a r a el 
el los de u n a N o c h e b u e n a ? , s i y a h a ­
ce t i e m p o . . . , m u c h o s meses, que 
sólo pasan noches m u y m a l a s ; p a r a 
ellos no h a y m á s noches buenas que 
aquel las que, por r a r a c a s u a l i d a d , a 

J a h o r a de acostarse sus débiles m a -
nitas heladas di f íc i lmente p u e d e n 
sostener u n m e n d r u g o de p a n d u r o , 
generosamente dado p o r o t r a f a m i ­

l i a v e c i n a y que, poco m á s o m e -

caso. Y estas pobres f a m i l i a s que 
d u r a n t e meses y m á s meses v ienen 
s o p o r t a n d o esta e p i d e m i a m u n d i a l 
cant inúan m e d i o a l imentándose con 
las sobras de otras casas, c o n fiam­
bres baratos o m e d i a s raciones de 
guisos malo l ientes de figones o ta­
bernas . 

P e r o y a no sólo es el h a m b r e y el 
frío el que asóla a los o b r e r o s ; alió­

nos, s e h a l l a e n situación pareja, ra también h a y t r á g i c a s y terribles 
P o r eso estas fechas que a m u c h o s ' e n f e r m e d a d e s ; esto e r a forzoso, esto 
serv irán de a legr ía , a los trabajado- i es m u y n a t u r a l . E n las p r i m e r a s se­
res , v í c t i m a s del p a r o forzoso, no les m a n a s de c r i s i s h u b o que deshacer-
puede esto p r o d u c i r m á s que tr is te- ¡ se de las p r e n d a s , esas pobres y h u -
z a , m u c h a t r i s t e z a . mi ldes ropas que fueron c o m p r a d a s 

M a s con d i c i e m b r e l legó el frío, | a costa de i n n u m e r a b l e s sacri f ic ios 
m á s frío, a los fríos hogares de los y p r i v a c i o n e s en las lejanas épocas 
obreros , en los que desde hace a l - ! de t rabajo , y que d u r a n t e a lgún 
g ú n t i e m p o el frío y l a desespera- ¡ t i e m p o sólo s i r v i e r o n p a r a adecen-
ción a n i d a en el los. ¿ Q u é s i g n i f i c a tarse en los días de l descanso sema-
l a f a l t a de trabajo s ino frío y des- n a l o p a r a cur iosear la c a m a , y que 
esperac ión ? f u e r o n , c o m o otras , a las g a r r a s trá-

E n la m a y o r í a de los hogares m i - gicas de la u s u r a de los dueños de 

jue h a g a 
m á s que a c u s a r en vano a los únicos 
culpables de este desastre de l a H u ­
m a n i d a d . P o r q u e de todo esto y o creo 
que sólo h a y dos culpables : U n o , res-, 
ponsable d i r e c t o ; otro , responsable 
también, pero inconsc iente , del m a l 
que hace. E l p r i m e r o , el m á s r e s p o n ­
sable, es el c a p i t a l . V o s o t r o s , los c a p i ­
ta l i s tas , sois los p r o m o t o r e s de t a n t a 
c a l a m i d a d h u m a n a , de t a n t a m o r t a n -

al venderle a su eterno e n e m i g o , 
como un m o d e r n o J u d a s , p o r unas 
pocas monedas , o se c i e r r a en u n a 
a b s u r d a a b s t i n e n c i a de v o t a r , acción 
m á s o menos t a n c r i m i n a l y p e r j u d i ­
c ia l" como l a a n t e r i o r p a r a sus her­
manos de clase. 

E s t o s s o n , c a m a r a d a s , los respon­
sables de vuestro i n f o r t u n i o ; c o n t r a 
los segundos no cabe c a s t i g o a l g u n o , 
y a que t ienen bastante con s u f r i r , a l 
i g u a l que los d e m á s , e l m a r t i r i o ca­
p i t a l i s t a , el m i s m o que les compró 
el voto . P e r o c o n t r a los p r i m e r o s he-

d a d i n i c u a , por lo estéril . V o s o t r o s mos de estar en pie de g u e r r a , d i s ­
empleaste is y perfeccionasteis las má­
q u i n a s no p a r a m e j o r a m i e n t o del 
obrero en la r u d a l a b o r del trabajo 
p r i m i t i v o , ni p a r a que aquél t u v i e r a a 
mejor t rabajo , mejor remuneración y 
m e n o r j o r n a d a , .sino p a r a que vuestras 
ans ias de r iqueza y vuestro e g o í s m o 

puestos pronto a darles l a réplica 
que merecen, a darles l a b a t a l l a 
final, p a r a l i b r a r n o s p a r a s iempre de 
tan m a l d i t a y r e p u g n a n t e s e m i l l a . 

Carlos MENENDEZ, 
de P i e d r a y m a r n o l , de M ? ¿ r i d . 
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U n a g r a n l a b o r r e a l i z a d a p o r el 

Jurado mixto de l a Construcción 

(Pasa de la pag. 1.) 

en grupos e i n d i v i d u a l e s , y todas ellas 
han sido i g u a l m e n t e g a n a d a s por los 
compañeros rec lamantes . 

H a g o esto p a r a que m u c h o s c o m ­
pañeros, pobres de espíritu y que no 
tuv ieron la decisión de poner l a de­
m a n d a cuando yo les requerí , no vo­
ciferen que l a E m p r e s a lo h u b i e r a 

abonado s in necesidad de acudir a los 
J u r a d o s m i x t o s . 

¡ Compañeros , a l u c h a r por la cau­
sa proletar ia ! Y y a sabéis que vues­
tro puesto está en l a C a s a del P u e ­
blo. 

C. L A T O R R E , 
e m p e d r a d : ! 1 . 

L a fa lange r e a c c i o n a r i a g a n a terre­
no. E l p a r o se e x t i e n d e y a r r a i g a . 
Y a es e n d é m i c o . E n estas c i r c u n s t a n ­
cias l a f ó r m u l a « ¡ N i u n paso a t r á s ! » 
es insuf ic iente . A los p a r a d o s , que so­
m o s los m á s , n o puede s e r v i r n o s . 
Q u i e n e s t á con l a espalda c o n t r a l a 
pared es i m p o s i b l e que d é u n paso 
atrás . N e c e s a r i a m e n t e tiene que d a r 
a l g u n o h a c i a adelante o morirá por 
consunción. 

L a sólida y terca nave que c o n s t r u ­
y e r a n trabajadores h o n r a d o s y gene­
rosos , obreros escrupulos ís imos que 
n o admit ían c h a p u c e r í a s ; l a g l o r i o s a 
y firme U n i ó n G e n e r a l d é T r a b a j a d o ­
res de E s p a ñ a , que s i e m p r e n a v e g ó 
con r u m b o a l a región d e l ideal p u ­
r ís imo de l a j u s t i c i a , se h a m e t i d o en 
u n a escol lera. U n a m a n o firme, que 
n u n c a t e m b l ó ; u n a m a n o que en su 
j u v e n t u d m a n e j ó l a l l a n a de l e s t u q u i s ­
t a y se crispó i r a c u n d a ante l a i n j u s ­
t a m i s e r i a , se estremece a h o r a en i m ­
pulso consciente por empuñar el t imón 
de l a nave p a r a s a c a r l a d e los esco­
l los , p a r a enf i lar su p r o a h a c i a e l m a r 
a n c h o y l ibre . A b o r d o , l a legión de 
los esperanzados, c o n e l pecho enar­
cado en g a l l a r d o e n v i t e y l a m i r a d a 
anhelante en dirección a l h o r i z o n t e . 
H a y noble emulación. T o d o s q u i e r e n 
s e r e l R o d r i g o de T r i a n a d e esta g l o ­
r i o s a epopeya. C a d a u n o quiere ser el 
p r i m e r o en g r i t a r : «¡ T i e r r a ! » , con 
t o d a l a fuerza d é sus p u l m o n e s . 

P e r o en c u b i e r t a es tán también los 
ref lexivos, y l a reflexión h a t o m a d o 
a h o r a derroteros desconcertantes. D e s ­
concertantes p o r q u e j a m á s h u b o en 
polít ica situación m á s c l a r a que l a 
a c t u a l , n u n c a t a n i n d i c a d o e i n c i t a d o r 
e l c a m i n o . 

H a y u n dato de e locuencia d e c i s i ­
v a , y es : l a c a l i d a d de l h o m b r e que 
hemos d e s i g n a d o p o r - n u e s t r o g u í a , e l 
que queremos c o m o t i m o n e l d e e s t a 
nave, s iempre s e g u r a y a h o r a fluctuan-
te. E s t e h o m b r e j a m á s fué u n d e m a ­
gogo. A c a s o pecó de frío, de cauto . 
N u n c a h i z o concebir esperanzas que 
luego no p u d i e r o n c u m p l i r s e . Y s i este 
h o m b r e , que, a d e m á s , tiene la expe­
r i e n c i a d e l a práct ica de G o b i e r n o y 
que h a d e m o s t r a d o a lo l a r g o de su 
h i s t o r i a polít ica que n i n g u n o le g a n a 
en agudeza , se e x p r e s a c o m o lo hace, 
,• quién, de los que le i m p u g n a n , pue­
de hacer lo con pareja a u t o r i d a d ? 

T e n e m o s que b u s c a r u n a e x p l i c a ­
ción. S i M a r x descubrió genia lmente 
un sent ido m a t e r i a l i s t a en el fluir de 
la H i s t o r i a , el pueblo t iene u n a filoso­
fía que a t r i b u y e a cada p e r s o n a unas 
¡deas en c o n s o n a n c i a c o n su situación 
económica . H a y , desde luego, e r r o r en 
dar le a esto u n a aplicación a b s o l u t a , 
porque , c o m o todas las cosas, está s u ­
jeto a l a ley de r e l a t i v i d a d ; pero h a y 
m u c h o de v e r d a d en l a s e n t e n c i a : 
< D i m e lo que comes y te diré lo que 
piensas». 

. Sería conveniente, pues, que los «re­

flexivos», los «sensatos», e s t u v i e r a n 
o b l i g a d o s , desde a h o r a h a s t a l a cele­
bración de l C o n g r e s o de l a U n i ó n G e ­
n e r a l , a u n r é g i m e n a l i m e n t i c i o i g u a l 
e x a c t a m e n t e a l de u n obrero p a r a d o . 
C o n c e d e m o s que t u v i e r a n bono de as is­
t e n c i a s o c i a l . S i n n i n g ú n género d e 
b r o m a , que estar ía fuera de l u g a r , 
creemos que sería ef icacísima l a me­
d i d a , y n o es n a d a c r u e l . P o r q u e s i 
no, e s t a m o s v i e n d o l o que ocurrirá en 
el C o n g r e s o dé l a U n i ó n G e n e r a l d e 
T r a b a j a d o r e s . 

P e n s a r lo que puede o c u r r i r y lo 
que es tá o c u r r i e n d o , y l a m i s m a c o n ­
v o c a t o r i a d e l C o n g r e s o , nos h a n traí­
d o a l a m e m o r i a el recuerdo d e u n a 
l e c t u r a , c u y a evocación será o p o r t u ­
n a , que h a m o t i v a d o est«;-artículo. 

E n u n l i b r o d e A l v a r e z del V a y o , 
en el que h a b l a de l a revolución en 
A l e m a n i a , l a revolución q u e e l p r o ­
letar iado aquél q u i s o l levar a sus úl­
t i m a s consecuencias , impidiéndolo los 
soc ia ldemócratas , con el resul tado que 
estamos v i e n d o , se descr ibe u n e p i s o ­
d i o d e a q u e l m o v i m i e n t o , e s t r a n g u l a ­
do por el nefasto N o s k e . 

E l autor , c o m o p r u e b a d o c u m e n t a l 
m á s firme, deja l a p a l a b r a a u n tes­
t i g o presenc ia l del a c o n t e c i m i e n t o , y , • 
escrupuloso en sus t e s t i m o n i o s , e l ige 
c o m o de c a l i d a d e l de R o s a L u x e m -
b u r g o . Y es e l la , l a v e n e r a d a , l a her­
m a n a R o s a , l a q u e h a b l a . Y d e s c r i ­
be, c o m o e l l a lo hacía , el e s p e c t á c u l o 
del pueblo , ebrio de ans ias v i n d i c a t i ­
vas, enfrentándose en l a cal le c o n l a 
fuerza públ ica. Y c u e n t a , d e u n a m a ­
nera que t r a n s m i t e l a a n g u s t i a que 
el la m i s m a sent ía , cómo las pobres 
masas no tenían m á s q u e eso : ans ias 
v i n d i c a t i v a s , no a r m a s p a r a hacer las 
valer , n i dirección que d i e r a a su i m ­
p u l s o l a ef icacia conveniente . 

P e r o el C o m i t é se h a l l a b a r e u n i d o 
p a r a d i s c u t i r lo que había q u e hacer . 
«El C o m i t é del ibera», dice R o s a c o n 
t r á g i c a ironía. Y v a d e s c r i b i e n d o s u ­
cesos a is lados de l a l u c h a en l a cal le , 
en l a q u e caen los trabajadores m a ­
sacrados s i n compas ión. Y cuando u n 
g r u p o , i m p o t e n t e ante los i n e x o r a b l e s 
fusi les , c l a m a p o r u n a m a n o que le 
señale el c a m i n o , surge l a frase, c o n 
su l a c o n i s m o i n s u l t a n t e : «El C o m i t é 
delibera.» A s í todo el d í a . H o r a s y 
h o r a s d e l u c h a , y d u r a n t e el las la m i s ­
m a a y u d a en los d i r i g e n t e s . L a f rase 
se repi te a todo lo l a r g o del t rabajo 
c o m o «leit mot iv», l l egando a t o m a r , 
cuando el a p l a s t a m i e n t o de los q u e 
l u c h a n p o r l a j u s t i c i a es y a i n m i n e n ­
te, u n tono patét ico . 

¿ P o r qué en estos d í a s nos m a r t i ­
r i z a el recuerdo de a q u e l l a f r a s e ? 

C o n g r e s o de la U n i ó n G e n e r a l d e 
T r a b a j a d o r e s de E s p a ñ a . U n a l í n e a 
s i n u o s a s u b r a y a l a polít ica e s p a ñ o l a : 

E l C o m i t é d e l i b e r a . . . 

Juan José GOMEZ 
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Hoy más que nunca los obreros organizados 
debemos dar pruebas de serenidad, refle­
xión y consciencia. Los dfas que vivimos 
asi lo exigen. Y nuestras aspiraciones vin­

dicadoras también. 
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La República la ha traído el pueblo para 
redimirse de oligarquías que le envilecían; 
por eso no debemos fiarnos de los cantos 
de sirena de redentores advenedizos que 

antes nos vilipendiaron. 
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Obreros de la Industria de la Edificación de Madrid y sus limítrofes 

L I G E R O B A L A N C E 

Resumen del año 
Como todos los años, hacemos este somero resumen para acreditar ante 

los compañeros federados no la justificación personal de nuestra gestión, sino 
que pretendemos destacar la eficacia de nuestra Federación. 

A través del año y con la inusitada actividad a que los acontecimientos 
nos llevaron puede apreciarse, en los datos resumidos que damos, la enorme 
labor desenvuelta. No queremos envanecernos; pero aspiramos a que ios 
compañeros federados, al examinar estos resultados, puedan apreciar el vo­
lumen de todos los beneficios alcanzados para que los defectos, que no ha­
brán dejado de existir, queden relegados a un término pequeño ante la obra 
de conjunto que la Comisión ejecutiva y las Juntas directivas de las Seccio­
nes federadas han realizado. 

Altas y bajas. 
E n este año no h a causado baja n i n ­

g u n a Secc ión. Se h a n fus ionado las 
Secciones de C a n t e r o s y M a r m o l i s t a s , 
y c o m o a l t a sólo hemos r e g i s t r a d o l a 
de l a Sección de l a Edif icación de P o ­
zuelo . P o r no ajustarse a lo que deter­
m i n a n nuestros estatutos, no fueron 
dadas de a l t a , a u n q u e lo h a n s o l i c i t a ­
do, las Secciones de V i l l a v e r d e , E l 
P a r d o y O b r e r o s en L o z a de C a r a -
b a n c h e l . 

E n cuanto a l número de federados, 
no h e m o s s u f r i d o , a pesar de l a enor­
me, c r i s i s que padece n u e s t r a i n d u s ­
t r i a , n i n g u n a disminución, c o n s e r v a n ­
d o s i n grandes di ferencias el m i s m o 
número de federados a l final de este 
año que c o t i z a r o n en enero. 

Muerte de compañeros significados. 
F r a n c i s c o A l v a r e z , ex presidente de 

l a Federac ión y asociado m u y a n t i g u o 
de l a S o c i e d a d de Albañi les . 

M a r i a n o G a r c í a Ig les ias , a n t i g u o 
a s o c i a d o a l a Sección de C a r p i n t e r o s 
de A r m a r ; of ic ial de l a O f i c i n a Jurí­
d i c a , e n cuyo cargo d e m o s t r ó u n g r a n 
celo e i n t e l i g e n c i a . 

M a n u e l González L a m a s , de C a r ­
pinteros de A r m a r , f u n d a d o r de esta 
Sociedad y buen c a m a r a d a . 

C r i s a n t o D o m í n g u e z , f u n d a d o r de 
l a Sociedad de E m b a l d o s a d o r e s , en l a 
que desempeñó diferentes cargos . 

S a n t i a g o N o v o , presidente de l a So­
c iedad de M o s a i c o s , que en p l e n a j u ­
v e n t u d , a los t r e i n t a años, fal lece, 
c u a n d o m a y o r e r a s u e n t u s i a s m o y 
s u c a n í l o a l a organización. 

Muertos por accidentes. 
Cristóbal M a l u e r d a , de l a Sección 

de C a n t e r o s ; t rabajaba en las obras 
del B a n c o de E s p a ñ a . 

B e n i t o I b a r r a , de l a Sección de A l -
bañiles ; t rabajaba c o m o eventual en 
el A y u n t a m i e n t o . 

L e ó n B a s t a r r e c h e a , c o m p a ñ e r o de 
P i e d r a y M á r m o l ; m u e r t o en las obras 
de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

E d u a r d o B a n e g a s , d e F o n t a n e r o s ; 
t r a b a j a b a c o m o peón en l a p r o l o n g a ­
ción de l a C a s t e l l a n a . 

E d u a r d o S a n t o s L a g o , a lbañi l , q u e 
t r a b a j a b a en l a p l a z a del C a l l a o . 

E u g e n i o J iménez , pocero, q u e t r a ­
ba jaba en l a E m p r e s a A g r o m á n , e n 
las obras de- l a C a s t e l l a n a . 

E s t e a ñ o , c o m o reflejo d e l poco 
trabajo y escasez de obras , e l n ú m e ­
ro de c o m p a ñ e r o s m u e r t o s p o r a c c i ­
dente d e l t rabajo , en relación a otros 
a ñ o s , h a s ido m u y i n f e r i o r . E s t a s 
d e s g r a c i a s sólo h a n a lcanzado a seis 
c o m p a ñ e r o s d e l a Edif icación, c o n t r a 
14 en e l a ñ o a n t e r i o r . 

O t r o de los factores que h a c o n ­
t r i b u i d o a d i s m i n u i r los accidentes 
seguidos de m u e r t e es q u e l a n a t u ­
r a l e z a de l a s obras , p a v i m e n t a c i ó n y 
subsuelo , son las q u e m e n o s acc iden­
tes graves p r o p o r c i o n a n . 

D e todos e l los n o s hemos o c u p a ­
do c o m o correspondía . 

' C O M I S I Ó N G E S T O R A 

C a s t e l l a n a , ' P u r i c e l l i , H o r m a e c h e , 
A g r o m á n , F i y a s a y diferentes patro­
nos. E l to ta l de c o m p a ñ e r o s que d i ­
r e c t a m e n t e hemos m a n d a d o a traba­
jar r e b a s a l a c i f r a de 1.500. 

• enuncias. 
A l teniente de alcalde de L a L a ­

t i n a 4 
A l ídem de l C e n t r o 110 
A l ídem d e l H o s p i c i o 12 
A l ídem de la I n c l u s a 69 
A l ídem de l C o n g r e s o 9 
A l ídem de C h a m b e r í 87 
A l ídem de l a U n i v e r s i d a d 75 
A l ídem de P a l a c i o 77 
A l ídem de B u e n a v i s t a 74 
A l ídem de l H o s p i t a l 50 
A l inspector r e g i o n a l de T r a ­

bajo 9 
A l d i r e c t o r genera l de S a n i d a d 1 
A l R e t i r o obrero 10 
A l inspector genera l de S e g u ­

ros sociales 12 

T o t a 599 

5 
SE 3= i - j 

O 
3 — 3 

f Ts > 
p 

• • > 5" 3 

• * a 

P r i m e r semestre. 553 2 8 1 2 9 3 8 349 1 . 0 9 7 
S e g u n d o semes-

4 6 4 2 4 2 8 7 3 4 122 9 3 1 

T O T A L E S . . . . 1 . 0 1 7 5 2 4 1 6 7 2 4 7 1 2 . 0 2 8 

Comisión gestora. 
E l año pasado e l to ta l d e d e n u n ­

cias fué d e 1.946; p o r tanto , este a ñ o 
se h a n hecho 82 gestiones m á s . 

Y a se h a destacado en otras o c a ­
siones l o q u e este t rabajo s i g n i f i c a , 
y no creemos necesario r e p e t i r l o ; pe­
ro sí que no lo o l v i d e n l o s c o m p a ­
ñeros , p a r a q u e e n lo que de el los 
dependa a y u d e n a f a c i l i t a r e s t a l a ­
b o r . 

Personal colocado. 
N u e s t r a s gest iones en este orden 

h a n s ido constantes , p r o c u r a n d o que 
se colocase e l m a y o r ' número d e c o m ­
pañeros , tanto por e l que h a n pe­
d i d o d i r e c t a m e n t e las E m p r e s a s co­
m o por e l que , d e b i d o a nuestras 
gest iones, hemos p o d i d o co locar . 

P r i n c i p a l m e n t e los compañeros que 
hemos podido colocar , a u n q u e perte­
necen a diferentes Secc iones , h a n s i ­
d o peones, s iendo l a s p r i n c i p a l e s 
o b r a s en que esto se h a hecho l a 

F a l t a n las del J u r a d o m i x t o , cu­
yos d a t o s p u b l i c a r e m o s en el núme­
ro p r ó x i m o . 

Gestiones por despidos. 
L a s gest iones que con este m o t i v o 

hemos r e a l i z a d o son m u y extensas , 
y sólo reseñamos las m á s i m p o r ­
tantes. 

E n enero, l a E m p r e s a P u r i c e l l i 
pretende despedir a u n considerable 
n ú m e r o de c o m p a ñ e r o s , y nuestras 
gest iones i m p i d e n que lo h a g a . 

E n este m i s m o mes, i a E m p r e s a 
A g r o m á n despide a bastantes empe­
dradores . C o n l a intervención d e l 
c o m p a ñ e r o M u i f i o c o n s e g u i m o s q u e 
cont inúen t r a b a j a n d o . 

S i n t e r m i n a r enero aún c o n s e g u i ­
m o s que l a E m p r e s a F i v a s a no des­
p i d a a u n o s canteros . 

E s t a m i s m a E m p r e s a i n t e n t a des­
p e d i r a v a r i o s compañeros , y nues­
tras rápidas gest iones lo i m p i d e n . 

M a y o H e r m a n o s despide a l dele­
gado d e l a o b r a , c a r p i n t e r o , y a otros 
dos compañeros . N o sólo c o n s e g u i ­
m o s que v u e l v a n a l trabajo, s ino que 
les a b o n e n los jornales p e r d i d o s . 

D e las obras de la C a s t e l l a n a des­
piden a u n o s 300 c o m p a ñ e r o s . S i 
b i e n todos no p u d i e r o n s e g u i r t r a ­
b a j a n d o , a l a m a y o r p a r t e se le bus­
có allí m i s m o trabajo . 

P u r i c e l l i nuevamente despide u n 
n ú m e r o m u v considerable . N u e s t r a s 
gest iones e n e l A y u n t a m i e n t o d a n 
p o r r e s u l t a d o que p u e d a n c o n t i n u a r 
t r a b a j a n d o m á s d e 400 compañeros . 

C u b i e r t a s y T e j a d o s despide a tres 
delegados , a quienes vuelve a r e c i ­
b i r . 

L o m i s m o sucede c o n otro delega­
do d e las o b r a s d e P u r i c e l l i . 

F i v a s a , l a E m p r e s a que m á s des­
pidos y a d m i s i o n e s h a rea l i zado, des­
pide a 58 c o m p a ñ e r o s , y al c a b o -de 
c u a t r o s e m a n a s c o n s e g u i m o s s u re­
admis ión y e l abono de tres sema­
n a s , c u y o i m p o r t e es de u n a s 10.000 
pesetas. 

H o r m a e c h e despide a 7 compañe­
ros, y a l cabo d e dos semanas son 
r e a d m i t i d o s y pagados sus jornales . 

L a s E m p r e s a s A g r e m á n y F i e r r o 
d e s p i d e n 209 y 28 c o m p a ñ e r o s , res­
pect ivamente , y p o d e m o s c o n s e g u i r 
que éstos se r e i n t e g r e n a l trabajo. 

L a b a j o s d e s p i d e a 20 c o m p a ñ e r o s . 
N u e s t r a s gest iones e n l a O f i c i n a 
T é c n i c a de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
c o n s i g u e n q u e no tengan efecto es­
tos despidos . 

N u e v a m e n t e F i v a s a despide a u n o s 
200 c o m p a ñ e r o s , d e los cuales pode­
m o s c o n s e g u i r la reposición de 40. 

L a C e r á m i c a Madr i leña d e s p i d e a 
39 c o m p a ñ e r o s . P o d e m o s c o n s e g u i r 
que v u e l v a n a l trabajo y t u r n e n . L o 
m i s m o hacemos c o n l a s fábricas de 
C h a p a , C r u z B l a n c a y F o l g u e r a s . 

L o s datos que anteceden acredi tan 
l a c o n s t a n c i a de nuestras gestiones 
en evi tac ión de d e s p i d o s , que son 
otros tantos m o t i v o s de confl ictos. 

Conflictos resueltos sin huelga. 
O m i t i m o s v a r i o s p a r a no hacer ex­

tensís imas estas notas . 
B a s i l i o R o d r í g u e z , p o r ser delega­

do, fué despedido , y l levado el a s u n ­
to a l J u r a d o m i x t o , c o n s e g u i m o s e l 
abono d e v a r i a s semanas y la repo­
sición. 

E n e l cuar to depósi to d e s p i d i e r o n 
a u n o s f e r r a l l i s t a s , por e x i g i r l o s j o r ­
nales e s t a b l e c i d o s ; c o s a que se c o n ­
s iguió , s iendo, a d e m á s , r e a d m i t i d o s . 

M o n t o t o despidió a diez c u a d r i l l a s , 
y c o n s e g u i m o s q u e v o l v i e r a n s^w de 
las despedidas . 

A r a despid ió a dos compañeros . 
D a d a s las c i r c u n s t a n c i a s d e l caso, , 
g e s t i o n a m o s , obteniendo l a p r o m e s a 
de su reposic ión, l a que fué c u m p l i ­
d a d e s p u é s . 

C o n m o t i v o de l a pérdida de un 
día, los c o m p a ñ e r o s que t rabajan con 
la E m p r e s a F i v a s a querían dec larar­
se en h u e l g a . P o r transacción, se 
consiguió l a m i t a d de lo perdido y 
se ev i tó l a h u e l g a . 

C o n los p a t r o n o s S c h n e i d e r y se­
ñor G a r c í a , por c o l o c a r caña en t r a ­
bajos de fontanería c o n calefactores, 
se p lanteó el conf l ic to , el cua l se re­
solvió m e d i a n t e pacto hecho en la 
Federación p a t r o n a l . 

F o m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o ­
nes no quería a d m i t i r en los t raba­
jos de l colector de l a C h i n a a obre­
ros d e M a d r i d . D e s p u é s d e m u c h a s 
gest iones y v i s i t a s , i n c l u s o en el m i ­
n is ter io d e T r a b a j o , se l legó a un 
a r r e g l o . 

L a E m p r e s a d e T r a n v í a s contrató 
con el S r . L o u los trabajos de insta­
lación de raí les y trabajos de hácheos 
de las l íneas del t ranvía . C o m o con­
secuencia d e esto se q u e d a r o n var ios 
c o m p a ñ e r o s en l a cal le y a quienes 
no se reconocían derechos de a n t i ­
g ü e d a d . Se cons iguió trabajasen to­
dos con el nuevo c o n t r a t i s t a y se les 
d i e r a el i m p o r t e de las vacaciones, 
que s u m a r o n u n o s m i l e s de pesetas. 

C o n las E m p r e s a s F i v a s a y H o r ­
maeche, p o r d e s p i d o s y pérdidas de 
jornales , se p l a n t e a r o n confl ictos, en 
los que l o g r a m o s lo que nos propo­
n í a m o s . 

E r r o z y S a n Mart ín t ra jeron mate­
r i a l l a b r a d o de fuera de M a d r i d t p o r 
cuyo m o t i v o se les i m p u s o urisp i n ­
demnización de 5.500 pesetas, que h i ­
c ieron efectivas. 

C o m o conf l ic tos d e m a y o r cuantía, 
pues y a t e n í a m o s los oficios d e hue l ­
g a , seña lamos e l de Poceros , cuyas 
bases de t rabajo , r e f o r m a d a s p o r el 
m i n i s t r o de T r a b a j o -Sr. S a m p e r , d ie­
r o n m o t i v o a e s t a a c t i t u d , y que m o ­
di f i cadas , según nuestro deseo, s ien­
do y a m i n i s t r o el S r . P i y Suííer. ev i ­
t a m o s la h u e l g a genera! de! 

C o n f l i c t o s d iversos de menor p a n -
tía fueron m u c h o s m á s . T o d o s ellos 
p u d i e r o n c a u s a r huelgas y p e r t u r b a ­
c i o n e s ; p e r o sus soluciones favora­
bles o t r a n s i g i d a s p u d i e r o n evitar los . 

Huelgas. 
E l 24 de j u l i o los compañeros de 

C e r r o B e r m e j o se d e c l a r a r o n en hue l ­
g a p o r hacérseles perder u n día d e 
t rabajo . R e c o g i m o s el m o v i m i e n t o y 
se c o n s i g u i ó que l a E m p r e s a pagase 
los d í a s p e r d i d o s y s i g u i e r a n t r a b a ­
j a n d o las semanas c o m p l e t a s . 

A l S r . A r a , p a t r o n o calefactor, co­
m o consecuencia d e poner a trabajar 
a calefactores en trabajos de fonta­
nería, se le r e t i r a r o n d e t rabajar die­
ciséis c o m p a ñ e r o s . C u a t r o semanas 
de h u e l g a d i e r o n u n a solución favo­
rable a nuestros deseos, y el patrono 
p a g ó e l 25 por 100 de los jornales 
p e r d i d o s . 

L a E m p r e s a H o r m a e c h e , e l 31 de 
j u l i o , despidió a 70 c o m p a ñ e r o s . Se 
le dec laró l a h u e l g a a d i c h a E m p r e s a 
y a los dos d ías se r e i n t e g r a r o n to­
dos a l t rabajo , abonándoles los jor­
nales perdidos . 

E l 25 d e agosto, a G a m b o a v D o ­
m i n g o , p o r tener t rabajando fascis­
tas , se les dec laró l a h u e l g a , que se 
resolvió en e l m i s m o día , despid ien­
do a los 17 fascistas y abonando me­
d i o d ía de trabajo a 800 h u e l g u i s t a s . 

O c t u b r e . L o s c o m p a ñ e r o s que t r a ­
ba jan c o n l a E m p r e s a F i e r r o se de­
c l a r a r o n e n h u e l g a p o r s o l i d a r i d a d 
con 28 c o m p a ñ e r o s despedidos . E s t a 
h u e l g a q u e d ó resue l ta , c o m o l a de­
c l a r a d a con la E m p r e s a A g r o m á n de 
los 209 despedidos , c u a n d o se solu­
cionó l a h u e l g a general de l a cons­
trucción, reponiéndose a. todos los 
despedidos . 

27 de d i c i e m b r e . H u e l g a s c o n t r a l a 
E m p r e s a F o m e n t o de O b r a s y C o n s ­
trucc iones y M a n u e l L o u , resueltas 
favorablemente y c o n e l abono d e los 
jornales p e r d i d o s de u n o de los dos 
d ías de h u e l g a , c u y o i m p o r t e fué de 
15.000 pesetas. 

Bases de trabajo. 
C a n t e r a s , extracción de piec. a, 7 

provinc ias . 
Albañi les . 

C a r p i n t e r o s de A r m a r . 
Peones e n G e n e r a l . 
P o r t l a n d i s t a s . 
Fábr icas de C e m e n t o s , 7 p r o v i n ­

cias. 
Poceros. 
E m b a l d o s a d o r e s . 
O c h o oficios m á s que obt ienen, ade­

m á s de a u m e n t o de j o r n a l , l a sema­
na de c u a r e n t a y cuatro horas. 

Aprobadas en el J u r a d o m i x t o y re­
curr idas : L a s de las fábricas de ce­
rámica, 7 p r o v i n c i a s . E l e c t r i c i s t a s . 

A p r o b a d a s por l a P o n e n c i a y d i s c u ­
tiéndose : F u m i s t a s , Vidriería Art ís­
t ica , P i n t o r e s , F o n t a n e r o s y V i d r i e ­
ros, P i e d r a y M á r m o l y C o n s t r u c t o ­
res de M o s a i c o s . 

Trabajos de Secretaría. 
T o d a esta a c t i v i d a d queda refleja­

da en el trabajo m a t e r i a l , cuyos d a ­
tos a r r o j a n las s iguientes c i f r a s : 

Cartas dirigidas. 

A l presidente d e l J u r a d o 
m i x t o 

A l inspector r e g i o n a l de T r a ­
bajo 

A varios tenientes de alcalde. 
E n v i a n d o personal a trabajar 

a d ist intas E m p r e s a s y pa­
tronos 

A l a minoría m u n i c i p a l so­
c i a l i s t a 

A l a minoría p a r l a m e n t a r i a . . 
A l a U n i ó n G e n e r a l de T r a ­

bajadores 
A la Federación P a t r o n a l 
A l a Federación N a c i o n a l de 

l a Edificación 

A l a Sección de Albañiles 
A la de B a r a j a s 
A la de L e g a n és 
A l a de V i c á l v a r o 
A l a de V a l l e c a s 
A l a de Pozue lo de Alarcón. . . 
A l a de C a n i l l e j a s 
A l a de A r a v a c a 
A l a de C a r p i n t e r o s de l a 

Edificación 
A l a de F u m i s t a s 
A la de P i n t o r e s - D e c o r a d o r e s 
A la de Poceros 
A l a de Peones en G e n e r a l . . . 
A l a de E n t a r i m a d o r e s 
A l a de E m b a l d o s a d o r e s 
A l a de Estucadores a l a C a ­

t a l a n a 
A l a de Constructores de M o ­

saicos 
A la de F o n t a n e r o s y V i ­

drieros 
A la de P o r t l a n d i s t a s 
A l a de E l e c t r i c i s t a s 
A l a de P i e d r a y M á r m o l 
A l a de Vidriería Art ís t ica . . . . 
A l a de Tejeros y C e r á m i c o s . 
A l a de A c u c h i l l a d o r e s 
A l a de E m p e d r a d o r e s 
A l a de F e r a l l i s t a s . . . . 
A la de Decoradores en P a ­

pel P i n t a d o 
A l a de E s p a r t e r o s y Cañis tas 
A varios 
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T o t a l . 3-443 

Mani f ies tos , 8 ; c i r c u l a r e s , 59 ; re­
cursos, 17 ; actos de Comis ión ejecu­
t i v a , 170, con 667 folios ; actos de 
C o m i t é c e n t r a l , 30, c o n 170 fo l ios . 

A d e m á s , copias de bases de t r a b a ­
j o , escritos y otros trabajos dif íci les 
de cata logar . 

T o d o e l lo representa u n a labor ex­
cesiva p a r a los medios de que dispo­
nemos, y este trabajo m a t e r i a l se tie­
ne que r e a l i z a r a f u e r z a de m u c h a s 
horas de trabajo. 

Propaganda. 
A ú n h a quedado t i e m p o p a r a esta 

obl igación. C o n v o c a d o s c o n el fin ex­
c l u s i v o de or ientar a las Secciones so­
bre legis lación soc ia l y labor del J u ­
rado m i x t o , actos c o n m e m o r a t i v o s y 
otros re lac ionados con l a o r g a n i z a ­
ción, se h a t o m a d o p a r t e en 26 actos . 

Crisis de trabajo. 
L a s v i s i t a s , art ículos , dec larac iones 

públ icas , tan constantes c o m o a c r e d i ­
tan tantos conf l ictos i n i c i a d o s este 
año por este p r o b l e m a , d e m u e s t r a n e l 
c u i d a d o que les h e m o s dedicado. 

T a n t o p o r nuestras gestiones p a r a 
evi tar despidos c o m o p a r a que se a d ­
m i t a p e r s o n a l y el que h e m o s p o d i d o 
l o g r a r que se coloque, r e s u l t a u n cre­
c ido número de c o m p a ñ e r o s benefi­
c iados. 

F i n a l 
Podríamos hacer con más detalle este resumen imprimiendo un folleto que 

sirviera de consulta y examen de los federados; pero nos falta tiempo este 
año. Para el próximo, mejoradas nuestras estadísticas, podremos hacerlo, ya 
que el gasto lo compensará la utilidad de que los federados puedan conocer 
con exactitud las actividades desplegadas por la Federación. 

Terminamos expresando nuestro deseo de que el año 1934 ofrezca a la 
clase trabajadora española las posibilidades de alcanzar su liberación, pues 
por mucho que se haga en el régimen presente no se evitará nunca ni la 
miseria ni la explotación de los trabajadores. Precisamos estar preparados 
para la lucha, y que el balance del año próximo sea el habernos adueñado del 
Poder político. 

Edmundo DOMINGUEZ 
M a d r i d , 31 de enero de 1933. 

En E l S o c i a l i s t a , con frecuencia se 
llama ¡a atención de los militantes 
sobre los momentos que atravesamos, 
y se les dice: "¡Alerta, camaradas!" 
Bien : alerta, si ; pero, además, ¡ an­
dando ! 

» * * 

Cada nuevo ministro de Trabajo 
nos amenaza con reformas en los Ju­
rados mixtos, en la ley de Términos 
y en todo lo que ha servido en los dos 
años de República para dar una nota, 
aunque sea pequeña, de protección a 
los trabajadores. 

El actual ministro quiere que los 
presidentes reúnan tales y cuales con­
diciones. No se canse, hombre. Basta 
que diga : «Los presidentes fallarán en 
contra de los obrerosQ, y verá cómo 
todos los que se empeñan en refor­
mar los Jurados mixtos se callan. 
Ahora, que sólo tiene un inconvenien­
te, y es que sus intenciones van a 
quedar vírgenes, porque ni tendrán 
qué fallar, porque los obreros harán 
muy bien en no servirles entonces de 
conejos de Indias para sus espíritus 
"imparciales". 

Los periodistas son unos indiscre­
tos y han publicado la aventura de 
Gil Robles en Bayona, yendo a una 
casa de mujeres alegres y cariñosas. 
No crean que es devaneo. No, señores. 
Ese hombre se está entrenando para 
cuando nos tenga que gobernar a los 
españoles. ¡Vamos con el mozo! 

Los fascistas se están armando co­
mo para no dejar a ningún enemigo 
con vida. Ya pensaban castigar a 
Madrid por haberlos derrotado. Entre 
sus muchos armamentos cuentan con 
avionetas y todo. 

El Gobierno los protege y ampara 
pues su ignorancia es signo de com­
plicidad. A nosotros eso no nos asus­
ta, y procuraremos que esas armas 
se mellen. El ministro de la Gober­
nación, seráfica figura que- pasa de 
"Rico a Bello", dedica sus activida­
des a recoger explosivos y armas de 
los sindicalistas, en cuya misión pone 

más fantasía que hay en sus apelli­
dos. 

* # * 
Los patronos de la calle Ancha, en 

su periódico L a b o r siguen "metiéndo­
se" con E l S o c i a l i s t a . Antes servía de 
tema para sus bulos el "año de la ro­
tativa"; ahora, el de las recogidas, y 
piden al fiscal que nos deje tranqui­
los. Muchas gracias señores; esa 
tranquilidad que nos desean la cono­
cemos. ¡Lo que se alegrarían de que 
desapareciéramos! ¿A que hemos 
acertado? 

* * # 

Antes, en el Congreso se comenta­
ban las ingeniosidades de una frase o 
la elocuencia de un discurso. Desde 
que privan las derechas no hay dis­
cursos ni frases ingeniosas, y se pa­
recen a esos niños a quienes se pre­
gunta lo que quieren ser para el día 
de mañana: "Anda, rico, di, ¿ qué 
quieres ser?" "Yo — dice el niño, 
lleno de candor, ahuecando la voz —, 
¡capitán de ladrones!" Y a esos ni­
ños mayores de edad del Congreso les 
pasa igual. Hacen mucha gracia, y 
cuando tratan de cosas mayores, lle­
nos de candor y de ingenuidad, tie­
nen esas graciosas salidas. 

El otro día gritaban: "¡Viva Espa­
ña!" La España monárquica, claro* 
Llevaron su merecido, y el entusias­
mo de los republicanos nos ha conmo­
vido; pero no tanto como para qu& 
nos fiemos de él. 

Digan lo que quieran sus detracto-
I res, Lerroux ha sido esta vez muy 
I sincero. Si le critican sus correligio-
\ narios no tienen razón. Ha dicho que 
| está más cerca del cristianismo de las 

derechas que del librepensamiento de 
los republicanos. ¿ Y qué? Todo asom­
brado, el Sr. Lerroux no se explicará 
cómo se alarman sus correligionarios. 
¡Señor, tan cerca! Pues qué, ¿no han 
ido juntos a las elecciones? ¡Anda, ni 
se han enterado! 

Tiene usted razón, D. Ale. Asi se 
habla, y no como su minoría, que se 
las quiere dar de republicana. Habrá-
se visto farsantes! 

YO 

CRISIS DE TRABAJO 
E n este mes se h a comenzado a 

despedir de diferentes obras a m u c h o s 
c o m p a ñ e r o s , en ta l f o r m a , que h a 
d a d o l u g a r a las hue lgas de F o m e n t o 
y L o u , y , a d e m á s , las p o s i b i l i d a d e s 
de que estos m i s m o s confl ictos se 
p r o d u j e r a n en otras E m p r e s a s . 

C o m o m u e s t r a de nuestras a c t i v i d a ­
des, el m i n i s t r o de O b r a s públ icas re­
quirió a l c o m p a ñ e r o E d m u n d o D o m í n ­
guez, a l c u a l le c o m u n i c ó que v a a 
proceder a s u b a s t a r i n m e d i a t a m e n t e 
el p r i m e r trozo del f e r r o c a r r i l de M a ­
d r i d a B u r g o s , que c o m p r e n d e parte 
del término de C h a m a r t í n de l a R o s a . 

I g u a l m e n t e le anunció c o m o obras 
de i n m e d i a t a real ización las s i g u i e n ­
tes : reparación de l a carretera de 
F u e n l a b r a d a ; ensanche de la v í a de 
C a s t i l l a , c u y a o b r a i m p o r t a r á u n m i ­
llón y m e d i o de pesetas a p r o x i m a d a ­
m e n t e ; s u b a s t a de las obras de fábri­
ca de los edif ic ios p a r a los nuevos m i ­
nis ter ios de G o b e r n a c i ó n y O b r a s pú­
bl icas ; s u b a s t a de l a carretera de A l -
cobendas a E l P l a n t í o y continuación 
de l a de E l P a r d o h a s t a l a s ierra del 
G u a d a r r a m a , i m p o r t a n t e también m i ­
llón y m e d i o de pesetas. 

A ñ a d i ó q u e p i e n s a proceder i n m e ­
d i a t a m e n t e a l a construcción d e l nue­
vo h ipódromo en l a m a r g e n derecha 
del río M a n z a n a r e s , cerca del puente 
de S a n F e r n a n d o . 

E l c a m a r a d a D o m í n g u e z le habló 
del estado en que se encuentran las 
obras del c u a r t o depósito de a g u a , 
que l levan dos años s u s p e n d i d a s , t a n ­
to las de l a E m p r e s a A g r o m á n c o m o 
las de B a r r o s , y le mani fes tó que si 
se r e a n u d a r a n i n m e d i a t a m e n t e las 
obras de re ferencia , podrían ser ocu­
pados en ellas cerca de dos m i l obre­
ros. 

E l compañero secretar io de l a F e ­
deración condensó s u c r i t e r i o de las 
obras que pueden c o n j u r a r el p a r o en 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P o r p a r t e del A y u n t a m i e n t o , que 
i n m e d i a t a m e n t e a c o m e t a c u a l q u i e r a 
de los tres proyectos de los Sres . Z u a -
zo , M u g u r u z a o S á i z de los T e r r e r o s . 
T o d o c u a n t o no sea a b o r d a r l a refor­
m a i n t e r i o r de M a d r i d serán obras 
d e escasa i m p o r t a n c i a , q u e no resol­
verán el p r o b l e m a . A d e m á s , a h o r a , 
c o n las obras de p a v i m e n t a c i ó n , sub­
suelo y otras de este carácter , a u n no 
dejando de reconocer el g r a n esfuer­

zo que r e a l i z a el A y u n t a m i e n t o , e n 
el las sólo se e m p l e a n peones y o t r o s 
oficios m u y l i m i t a d o s ; pero no e l 
resto de los oficios m á s ca l i f i cados . 
C o n l a r e f o r m a i n t e r i o r se remove­
rían m u c h o s intereses que darían 
g r a n i m p u l s o a l a edificación. C r e e ­
m o s que el A y u n t a m i e n t o t iene cré­
di to suficiente p a r a r e a l i z a r todo esto, 
m u c h o m á s c u a n d o p a r a p a g a r inte­
reses de u n emprést i to c u e n t a c o n 
l a s e g u r i d a d del ingreso p o r c a p i t a ­
l i d a d . 

E l E s t a d o , i n i c i a d a l a o b r a de los 
E n l a c e s y E x t r a r r a d i o s , puede, des­
prec iando toda l a c a m p a ñ a de des­
crédito p a r a estas obras , subastar las 
c o m p l e m e n t a r i a s y las obras d e fá­
b r i c a de los edi f ic ios p a r a los m i n i s ­
ter ios , q u e dar ían u n a g r a n c a n t i d a d 
de trabajo. E n l a C i u d a d U n i v e r s i t a -
r i a ; c u y a s obras , h a s t a a h o r a , se h a n 
l levado c o n g r a n i n t e n s i d a d , c o m e n ­
z a d a esta magní f ica o b r a se debe d a r 
toda clase de fac i l idades e c o n ó m i c a s 
o de crédito p a r a que las s i g a n r e a l i ­
zando y poder en u n plazo c o r t o u t i . 
l i z a r todo su serv ic io . 

D e l a i n d u s t r i a p r i v a d a , poco. Só lo 
u n a polít ica d e r e f o r m a i n t e r i o r i n i ­
c i a d a , c o m o d e c i m o s a l p r i n c i p i o , p o r 
el A y u n t a m i e n t o puede hacer le reco­
brar su a c t i v i d a d y que se m o v i l i c e n 
los c inco m i l m i l l o n e s que ex is ten en 
cuentas corr ientes en los B a n c o s . 

B a s t a todo esto p a r a que, a b o r d a -
do c o n g r a n e n t u s i a s m o y decisión» 
a c o r t a n d o p lazos de subastas o c o n ­
cursos , y h a c i e n d o q u e l a técnica n a 
sea r e m i s a n i t a r d a , podría l o g r a r s e 
en breve p lazo que M a d r i d p u d i e r a 
recobrar su aspecto n o r m a l de t r a -
¡ajo, por lo que producir ía los i n m e ­

diatos beneficios de l l evar a los h o g a -
res de los t rabajadores el j o r n a l pre­
ciso p a r a v i v i r , y no s o l a m e n t e p a r a 
los o b r e r o s d e l a edif icación, s i n o d e 
otros m u c h o s r a m o s que de él de­
penden. 

E l m i n i s t r o le mani fes tó q u e en l a 
p r ó x i m a s e m a n a le vo lverá a l l a m a r 
p a r a c o m u n i c a r l e el estado de estas 
gest iones. 

V e r e m o s s i sus o f r e c i m i e n t o s se 
c o n f i r m a n . 

Gráfica Socialista 
San Bernardo, ga 


